
UsinaTermoelétrica: J K
Visando à construção de uma usina termo-elétrtca,

que usará como comoustinet o carvão-vapór excedente'
da produção nacional na região carbonífera do Estado
de Santa Catarina, foi autorizado pelo presidente. iia.
República, um empréstimo, sob garantia, do Banco Na­
cional do Desenvolvimento Econômico à soteica.

A Sociedade Termo-Elé­
trica do Capívarí vai, assim
empreender uma'unidade

geradora de energia elétri­

ca, com um potencial de ..

100.000 quilowatts, destina-

da a· reforçar, de maneira

considerável, o parque des­
sa unidade federada e cuja
oportunidade foi reconhe­
cida em resolução do Con­
selho Nacional de' Águas e

Energia Elétrica.

GARANTIA
O sr. Juscelino Kubits-
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chek assim, autorizou a

Soci�da.de a constituir ht­

pateca de primeiro grau, da

área de 170 quilômetros
quadrados que se situa em

Capivarí. de Baixo, no Mun­
nrcipio de Tubarão, em

Santa Catarina.

A autorização abrange
aínda tõdas- as benfeitorias

ali realizadas,.acessões, me­
lhoramentos existentes e

futuros, bem como os con­

juntos das subestações a­

baixadoras de Flortanópo­
lis e do Vale do Itajaí, e

também a linha de trans­

missão de 130 mil volts, cir­
cuito. duplo, com 200 qui­
lômetros de extensão, a, fa­
vor do Banco Nacional do

Desenvolvimento Econômi-
.

co.1960

Fora) Drausio
(Pouso Alegre).
A Convenção Nacional do

PSB se reunirá no Rio, sá­
bado e domingo. O mare­

chal Lott tem a seu favor a

'quase totalidade das repre­
sentacões' do Estado do
Rio, Distrito Federal, Ala­
goas e Pernambuco. Perso­
nalidades de prestígio no

partido, como os srs, Do-

Socialistas instalam �oje sua- conYeD�ão
B o r g.e s mingas Velasco, João Man­

gabeira, Aurélio Viana, Ro­
gê Ferreira, Barbosa Lima
Sobrinho, Breno Silveira,
são partidários do ex-mi­
nistro da Guerra. O Parti­
do Socialista conta hoje
com 11 deputados, sendo a

sexta bancada da Câmara,
vindo logo depois do PR,
que conta com 14 repre­
sentantes.

garantia)empréstimo
VIG'Ê!NCIA

De acõrdo com o ato exe­

cutivo, desde ontem se en-

contra em vigor a autori­

zação. A Divisão. de Aguas
do Ministério da Agricultu-

ra, realizará o traslado do
contrato de empréstimo ::t

ser firmado.

Está longe de SOlução
o problema�da Argélia

.

PARIS; 11 (U.P.) - As re , guerra "possa durar ainda a., França Metropolitana e na Ar-
centes declarações do general nosv, e finalmente sugeriu uma gélia, sobre "uma soíuçgo sem

De Gaulle, sobre a Argélia, bem revisão das instituições em ambiguidade", quanto ao pro ,

como os esclarecímentos trazL senttdo mais democ�ático; blema argelino;
dos pelo chef.e de Estado, no li) - As organizações da

dia seguinte ao do seu regresso esquerda progressísta e comu,
nista estão muttípltcando ape.,
los em favor do restabeleet.,

mento da. paz na Argélia,
Paralelamente, abríucse com ,

trovgrsía na imprensa, sôbre
a realidade de contatos que

da viagem de inspeção militar,

provocaram, e Isso há 48 no.,

ras, várias tomadas de ):):)si­
ção ímportantes ;

1) "'- O partido Socialista
enrijou sua atitude para com a

política àrgelina do chefe de

Estada, a qual até agora apro.,

vava em suas grandes linhas. A
mesa do partido' acaba de se

pronunciar por duas negociações:
uma com "os que se batem"

pela paralízaçgo das hostilidades,

"que nã'o deve. ser confundida

com a rendiçã,o", oe a outra,
com os representantes de to.,

das as categorias da população

arg(·�in;l.,
�

quanto ao ruturo re-

2) - O secretário_geral do

pal'tido Democrata Cristão
(MPR) comunicou a um ór­

gão loflcioso "sua profunda qe-
cepção depois das declara ,

ções do general De Gaulle,
tendo princ�palmente salten.,

tado a opinião manítestada pe­

lo chefe de Estado, de que a

3) - O movimento por uma

Sociedade Livre", associação
fundada em 1959 por dois ex;

presidentes go Conselho - srs.

Robert Schumann e Antoine

Plnay - augere um referendo na

teriam havido entre as auto ,

. r.danes francesas e represen.,
tarites da rebelião argelina em

Madrid, Túnis e Rabat. Esses
contatos teriam revelado'

gências inaceitáveis. feitas por

parte da rebellã'o, e o seu fra_
casso é que teria acarretado o

rnrijamento verificado nas re.,

cent es propostas do general Do

Gaulle.
Os jorn.als que retomam

êsses rumores fazem ígualmenz,
te destaque de desmerrtídos :flor­
mais, opostos pelos melas fran.,

ceses interrogados. De seu lado

o 'governo pl1ovlsório da Re_

'PÚJb-.ca iAJrgelina" acaba de

desmentir, em Túnis, jamais
hajam ocorrido contatos entre

"Um ministro do mesmo go_

vêrruo 'e um general francês".

DESARMIAMENTO,
•

"Plano Comum" obteve _êxito Confidenciai
. reserva completa sôbre as ne , cías nucleares. Temiam eles que dos Estados Unidas, URSS

P,A:RIS, 11, (U.P.I.) - Fon- de tres dias de Intensas con ;

gocíações, a Impressão de on , isto os ímpedísse de ir dímí , Grã_Bretanha.
tes francesas disseram hoje -que sultas em paris. Contudo, fon.,

tem à 'noite era de que a apo., nu indo a distância que separa a O delegado nortevamertcano
bt e um

- íto consíderãvel o tes francesas logo divulgaram tio ev ex a
síção fi'ancesa ainda, Impedia França das outras tres potên� sr. Ea,ton, anunciou o plano nu ,

"plano comum" quo: o (jeíden., notícia de que se trata de uma

que se chegasse a uma solução cías nucleares,
te !proporá a União Soviét�lCa "fórmula conciliatória" entre o

o probtema.
e seus alídados na Confernêcla plano dos Estados Unidos _ a, para

de Desarmamento.

O plano, formulado pelas de ,

legados dos Estados Unidos, Ca- .

nadá, Grã_Bretanha, França e

It'áli'a na referida conferência,
foi transmitida ao Conselho
permanente da Organização do

Tratado do Atlântico, na manhã
de hoje pelo delegado dos Es_
tados Unidos, sr. Frederick
Eaton.

.

Não foram dívulgádos pór-

Instala-se hoje no Rio, a

Convencão Nacional do
Partido"Socialista Brasilei­
ro, que irá indicar o can­

didato do partido à Presi­
dência da República. Os 249
convencíonaís presentes es­

tarão divididos entre os no­

mes do marechal Teixeira
Lott e do sr. Jânio Qua­
dros.
Supõe-se que qualquer

que seja o resultado, a

decisão da maioria não
obrigará o restante do par­
tido, cujos' principais líde­
res já têm posição defini-

---------------------------------

BELÉM, 11 (V. A.) - Se­
rá realizado no próximo
dia 26 do corrente a Con­
venção Regional do PSD.
Nessa. ocasião serão homo­
logados os nomes dos srs,

Aurélio do oarmo, para
govêrne e do marechal Tei­
xeira Lott e João Goulart
para presidente e vice-pre­
sidente da República.

O sr. Lobão 'da Silveira,
com apoiO da bancada fe-
------ ---------------

tiva a favor de um ou de
outro candidato.

VOTARÃO EM LOTT
Hoje viaja para o Rio, a

tim de participar da Con­
vencão Nacional do Parti­
do

-

Socialista Brasileiro,
a delegação de Minas. São
delegados mineiros os srs.

Osvaldo Gusmão, Palmlro
Paixão Carneiro, Fernando
Correia Dias, Francisco
Nascimento (todos desta
capital), Abadío

,

de Morais
(Uberaba) , professor Iri­
neu Guimarães (Juiz de

deral, está disposto a apre­
sentar seu nome naquele
conclave para disputar sua

indicação para candidato
pessedista ao govêrno do
Estado. Entretanto o sr.

Aurélio do Carmo conta
com o apoio decidido do
aovernadcr Moura Carva­
lho, presidente regional
pessedista, e com a maioria
dos convencionais, razão
porque é certa a sua iridi­
ca,ção. .menores �ôb*, o ;plano, fl'uto

Caryl morrerá

Abolição da pena demor­
te reieitada naCalitornia

governador Edmund G.
Bra.wn a menos que o

Congresso suprimisse a pe­
na capital.
beãio. rrho ?u

LoU e Jango serüo
homenageados dia 26

SACRAMENTO, Califór­
nia, 11 (U. P.) - A Co­
missão de Justiça do Se­
nado .da Califórnia deci­
diu, por 8 votos contra 7,
não env[ar ao plenário o

projeto que extingue a

pena de morte. Os adver­
sários da pena capital di­
zem que isto significa que
o projeto foi rejeitado na

sessão especial da Legisla­
tura.
O governador Edmund

Brown que se declarou
,hoje "absolutamente im­

potente" para alterar a

data da ,execucão de Ca­
ryl Chessman; marcada
para 2 de maio, havia con­

cedido ao escritor conde­
nado à morte um adia­
mento de 60 dias, a contar
de 19 de fevereiro. A de­
cisão do governador foi
adotada para que a Legis­
latura pudesse resolver de
uma vez por tôda sôbre a

extincão da pena capital,
e por ter recebido, atra­
vés do Departamento de
Estado, uma comunicação
no sentido de que o Uru-

PARA
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guai estava preocupado
com a possibilidade de
manifestações hostis dos
estudantes' durante a visi­
ta do presidente Eisenho­
wer.
Em sua declaração de

hoje, disse o governador
Brown:
"Ouvi dizer e li também

nos jornais, que esta ati­
tude da Legislatura deixa
em minhas mãos o desti­
no de Caryl Che,sman. Mas
isto não é verdade. Con­
tinuo a· ter o poder geral
de clemência. Mas, como

Chessman foi declarado
culpado de outros delitos)
eu só poderia usar a cle­
mência. que é muito dife­
rente de um simples adia­
mento, se houvesse uma

l'ecomendacão afirmativa
do SuprerrlO Tribunal do
Esta'do. O tribunal rejei­
tou por duas vêzes a re­

comendação. Já não sub­
[listem constitucionalm.en­
te as razões para o aàia­
menta que concedi no mês
passado. Portanto, sou :'I,.b­
.solutamente impdtente
pa.ra agir nesse caso (o de
,Chessman) ".

SÃO FRANCISCO - O
Supremo Tribunal ' do Es­
tado da: Califórnia se ne­

gou ontem a suspender a
• execução de Caryl Chess­
man, assinalada para 2 de
mai0 e um advogado do
condenado disse qQe o as­
,sunto estava nas" m8.os do

Vêm Brasilao

Varsóvia, 11 (U.P.!.) -

Uma delegação de mem­

bros dest;:tcados do Parla�
menta polonês partirá,
dentro de poucos dias, para
o Brasil, a convite do Con�
[nesso brasileiro. A delega­
�ãQ será pr.esidida pel€l
pro( Oskar Lange, vice­
presidente do Conselho de
Estad'o e, membro do Co­
mitê Central do Partido
dos Trabalhadores Polone�
ses Unidos (comunista). O
dr. L.ange fof durante al­
R'um tempo professor.de
Ecotlofuia nos' ,E. Unidos.

poíado pelo Canadá, Grã-Bre_
tanha e Itália - e as propos.
tas francesas. IneLo m.!l-ls além,
os franceses disseram que os

dois pontos principais nos quais
eles insistem foram íncorpora.,
dos à fórmula ocidental. Esses
pontos eram:

- Insistência francesa no

contrale de veículos (fogUetes,
etc) destinados a tl'�nspo!.tar�oi!.

. ,á,!:plosi'vo'S'": 'lTItclêã''I'es. :.

Imlistência francesa, em que,
na fase iniMal G10

•

clesarma_

fu:ento., devJ�se vinCl,tlar uma

prOibição da,; manu:fatura dê ma-.
terial desintegrav,el para p.o_

Pósitos mllitar·es à conversão
dns reservas nucleares para fins

pacíficos.

Esta posição baseada nas Idé­

ias francesas disseram as

fontes citadas - permite um

verdadeiro desarmamento nu_

.clear, que é real .e, subst�ncial".
Fei um:? surprêsa a notícia de

l1<8je de que os eLelegados oci_

dentais tinham chegado a um

acôrdo. Ao final de um dia de

Os franceses estavam fazendo

pressão em favor de uma proí.,
bição total de armas nucleares

e da destruíçgo dos estoques ;1"

tuais, medida que teria granue
eficác�a no propósito de eoto.,

m I sessão a portas rechadas �o

Conselho permanente da OTAN.
Esse 'l'lr.ocedimento faz parte da

decísgo de manter a OTA,N a

par de todos os acontecimentos

que afetam a alíança, O Con_
selho decidiu marcar nova reu ,

nião para o sábado, a fim ele

discutir o plano.

Os rraceses se .opunham ao

propósito dos EUA de iniciar

as riegociaçôes com os de1ega_

eL8S dos cinco países comunistas

lentamente sobre a base de uma

protbíção de futuras elXpel'inê-
--------�------._--�----------------------------------
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Salvador, 11 AV.A.) Fort�s
êhuvas continuaín"" a, Càl'�'
com intensidade no inte­

rIor do Estado, notadamen­
te em Cachoeira, Belmon­
te It3iberaba, e São Fe,lix,
engrossandO as águas dos
rios ·e provocando inund�­
ções. Estas ci?ades .estao

pràtica:mente Isoladas, sem

comunicações.

A única melhçra. regi�­
trada até agora fOI na CI­

dade de Nazareth, onde as

águas do rio baixaram na

altura das pontes, conser­

vando-se no leito.

MAIS MIGALHAS
Rubens de Arruda Ramos

Qaando caiu no conhecimento popular que o go�ê:no do

Estado, cuntando com cêrca de 150 milhões n�s dep?sltos do

[nco, abrira um creditozinho ridículo de 2?0.mIl cruzeIros para

socorrer as populações a:ssoladas pelas ultImas enchentes, a

imprensa palaciana, um tanto encabulada, craniou umas tan­

tas descuIDas para dar garupa ao sr. Heriberto Hulse. Alegou de

entrada, qu� naquele pequeno crédito fôra a?erto' antes �e o

governador conhecer toda a extensão da catas�rofe, que am�a
não acabara de castigar vários municípios catarmenses. DepOls,
arrolou as providências oficiais: o governo mandaria consertar

o que fôra destruido, em pontes, barreiras, boeiros, etc ... co­

mo se isso fósse obrigação das próprias vítimas! ! !

O socorro oficial, pelo que se escreveu, às populações não

apenas de Palhoça e de Biguaçú, como mandava, o decreto'pri­
meiro, vu'ia na devida oportunidade e seria completo em

quantidade e qualidade.
K êsse socorro acaba de ser objeto de novo decreto do sr,

Heriberto Hulse, d� 10 do corrente, sob n. 1.178. Nêle se lê

que o govêrno cata.rinense já tem uma visão mais ampla dos

prejuizos causados pelas enxurradas, em várias loc�lid�des. As-,
sim, as novos recursos abertos, suplementam os prImeIrOS para

Palhoça e Bíguaçú, e se destinam também aO's outros municí ..

pios atingidos, como Santo Amaro - o mais sacrificado � São

José, Tijucas, Armazem e outros.

E sabem os leitores de quanto é êsse crédito? Não rIam.

lt de apenas, tão só, ,200 mil cruzeiros!!!
Total dos auxílios oficiais do govêrno do EstadQ de Santa

Catarina para os municípios atingidos por uma das maiores ca":
lamidaâes dos últimos tempos: 400 mil cruzeiros!!!

E os depósitos, de perto de 150 milhõ�s, dormindo em
cofres ami20s!! !

car a França no mesmo _el

Chuvas caem agora,
também no sudoeste" bâía-
1'1@; caus-al'lQ()\ prejutzQS
vultosos l), zona ca:.cau�i­
ra do Estado. As cidades
de Jequié e Canaviei.ras
estão com seus aeroportos
interditados. f'

Num,erosos desabamen-
tos ocorreram ·em '.!onse­

quência das pesadas enu­
vas, não sendo possive!
fazer um levantamento
total do' número de viti·
mas. Sabe-se que em Ruí
Barbosa cem residências
desmoronaram.
A Secretaria de Segu-

ranca Pública determi­
nou: hoje pela manhã a
ida de policiais com a 'in�
cumbência de presta��. os,
primeiros socorros e coia­
borar na manutencão da
ordem em tôda a" região
assolada. Também compo-'
nentes da Polícia Femini­
na seguirão para colabo­
rar na tarefa de assis­
tência social.

Calcula-se que até -ago­
ra trinta mil pessoas es­

tejam desabrigadas em to­
do o Estado.
p'rincipalmen te para

Cachoeira, o govêrno do
Estado providenciou a. re-

.

meSoSa. ürgente. de ·viveres
.

e medicamentos, num
montante de' um milhão
de cruzeiros. O ,pref·eito
da capital está providen­
ciando o envio de uma
guarnição do Corpo de
Bombeiros. Também gran­
de partida de sôro antiofí­
dica foi mandada para a
l'egião. Há notícias de que
um surto de paralisia in­
fantil estaria g�assando
em várias cidades, e pro­
vidênciais imediatas .estão
sendo tomadas.

LEIA NA 3.CL PÁGINA
ORTEGA Y

GASSET Y
DAS METAFORAS

Tradução de Flávio
Alberto Amorim

"

CASO AIDA CURI

Demorado 0,2°
Julgamento

Até o momento que encerravamos

esta edição, o segundo julgamento dos réus

Ronaldo de Castro e Antonio João, estava ain­
da na fase da lei.tura dos relatórios, isto, às 22
horas e 41 minutos.

Os trábalhos tiveram início às 10 horas
da manhã de ontem.· Ao que tudo indica, o re­
querimento apresentado por um dos advoga­
dos da defesa, fará suspender os trabalhos da
meia noite até às 6 hOiras da manhã d� hoje.

o, interessante, é q:ue o juíz que preside o

momentoso caso, declarou que se aparecesse
no dia de hoje, pelamanhã, fotografias do jul­
O'amento êle anularia o mesmo. Pelas'notícias
� ,

divulgadas por repórteres de algumas emisso-
ras J'á fOl'am constatados diversos flagrantes, ,

fotográficos, obtidos dentro do recinto, por re-
pórteres camuflados.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Delegado comete violencia �Etês<mIe arbidtrarieddade p�������,�_ r:�g:�:';:�!��,�Jr�����lfpt�:;�;�;n�.

a voga o tos de toda a população, havendo H For�sse fato chama a no?sa atenção para outra cir7advogados e acadêmicos de dtreí., t� cunstância sobremodo Interessante: po.r que sera
. to desta cidade efetuado reunião :2 que o Estado só compra da Ford e da Willys?Jolnville - 9 (.dKJ correspon , cassetetes, praticou a arbltrarle-

Eles acusaram sem base ,e sem provas, e explo-I no Forum local, quando ficou delt ,
S Ddentej - No dia 8 do corrente, dade.

raram, ludibriandoO a. b.ô.a fé pública, qu,e o
,

P.
e'

.

I berado rõsssm passados os se.,
A

t E O que e qu aEIRA em plena rua do princlpe quan- LevadJ::> à fôrça para a Delega_ fazia concorrencia fAlc I.cla. agora, p ISR OSVALDO M '

- guintes telegramas: Conselho Fe_ U.D.N. nem concorrencia faz?•

.,

do estava exercendo a sua pro., cla, entre protestos da multldao
deral Ordem Advogados dia Bra- Não são de graça as caríssimas propagandasCom satisfação registamos no dia de hoje, mais um

fissão, o conhecido advogado dr. t que asststíra às truculência do
custeadas pelo Esperidião Amim .. ,

-

(sll - Advogados comarca Join_
E?

aniversário natalício do nosso prezado amigo e conterrâ- Carlos Adauto Vteíra foi agredido I Delegado dos belegutns, quis o
QUEM É QUE A VASSOURA VA�R .

tu c'

... c

ville con:unicam haver sido preso .

b duma coisa? Essq ,

neo sr Osvaldo Meira Administrador do Mercado Munici-
e preso pelo Delegado Regional de advogada telefonar para o Juiz de

_ vassoureiro, sa eds e .

.

.' , . '

. ..

I I . '. hoje, víoienta e arbltrariamenl!e vassoura e o nosso gran e azar.pal e pessoa muíto relacionada em os Anossos n:elOs SOCIaiS.
}'inlícla, bacharel Lotério Mllke, o DIVelt::>, tendocthe Sido alfanca�a plena via pública pelo delegado _ Por que, Lanterneiro, chores tar;to? .

'As muitas homenagens de que for a.Iv.o Juntamos as
qual acompanhado de poljcíaís I das mãos o telefone. Mas, alguns

.

_ Não hei de chorar? se s.omos nos,.No.S! OU-regional polícia vg colega dr
1 d cza e da

de O ESTADO com votos de perenes telicidades. sub delegado 'e comíssgríos ar., populares rápldamente, se moví., .

vzu, quem ela varre. Aque a cozsa. a Tenun
,.
..' "

Carlos Adauto Vieirâ quando ,.

d .
' .

dezxou agarrados na
FAZEM ANOS HOJE; 1- srta. HIlda Brites do LI-

mados com pistolas, revolveres e mentaram procurando o dr. paulo
.

Tenunc�a a 1 enunczl1;, que nos

âiâ t n �o e'exercício 'profissão pt pedimos renunciaâa; essa cozsa de um caii z a o que a
- srta. Terezinha de Jesus vramento

Medeiros, o qual Impetrou ha.,
r.andidato J:á lançado na rua pelo. Esperidião.. comoW d I Ju

S
esse ConsellllO encamtnhar protes., -

-

-

t d
Carvalho Couto - sr. Afonso an er ey -

A L T 'E IR N A D A beas corpus a favor do COlega Ile.,
se tõsse êle o dono da U.D.N.; a,s�tuaçao. crz zca o

- srta. Rose-Marie Machado nior '

galmente preso. Embora o Del�_
to Secretário Segurança Pública

Laeri ante a descoberta da polz�zc� paulista de que.

- SI·a. Antonia do Lago AI- Estado exigindo providências ca;
O seu protegido, Delegado de Policia da sua terra, e

- sr. Oscar de Moraís Costa FLÁVIO A. DE AMORIM gado, mais uma vêz abusando da

um escroque vulgar,' a posição âesmoralistuia do80 requer a fim não mais se re., c.
- sr. João do Sacramento ves No dtscursocplatarorma que autortdade, tentasse de todas as

nosso candidato a vice-pTesidência ...Alves - sr'a. Clotilde Moreira proferiu por ocasião da reunião maneiras impedir a soltura foi a
pitam abusos semelhantes que

_ Ora bolas ... Com assento ou sem. assento, que- sr. Antonio Salun - sra. Julieta Gonçalves de encerramento da Oanvenção mesma decretada pelo JUiZ: atra.,
cerceiam liberdade profissão pt vá tudo p'ra O diabo que os carregue !Você âesani-

- srta. Maria Emília Freitas Idêntico telegrama foi dirigido à ma a gente, vassoureirot
- sr. Ilmar Faria Diniz Regional do Pl!-r,tído Social Demo_ vés de ofício no qual verberou a

_ Nada disso, Lanterneiro! O azar é que é! OsN h ile,ção de Ordem dos Advogadossr. Antonio Carlos Spín- oron a
cl'ático, o sr. Celso Ramos, abor, atitude do baeheral delegado, mí , ,

malditos azares da Udenilda ...dola - srta. Maria de Lourdes, dandJ3 o setor educacional, disse nístrandocthe boa dose de conhe ,

em Santa Catarna. Ao S�cretá_ I

OS PROFESSÔRES PERDERAM UMA BATA-lt Machado rio Segurança pública foi dirigido LHA NÃO A GUERRA.
- sra. Natália Moreira LeI e entre outras coisas: "penso que cimento indispensáveis ao exercí ,

"

t d d d'
_------------------- -

o seguinte: Advogados comarca Enquanto que ela e Inspe ora e uas Ireçoes
_r�____

a maneira maís adequada de tra, cio do cargo.
Joinville protestam veemente prt , pela mesma, o professorado foi mais uma vêz pre-,tal' esta matéria é a de transfe., A prisã>o e as violências pro., terido nas suas justas aspirações. Traidores, trâns-são violenta vg arbitraria vs ue;

fugas, comprometeram a batalha, mas a guerra não
gal plena via públiCa colega Car_ está perdida.

Depois, porque os "atravessadores" não concordando
com o prêço tabelado, levarão o peixe para vender onde

queiram. . .

t r .

O tabelamento do camarão discriniina na referida ta­

bela, os nomes pelos quai� são conhecidos (?) êsses crus­

ridades competentes.táceos.
x XI x

I
Momento Esportivo BrahmaPrimeiro, fig'ura o "Sete Barbas" que parece mais um

tl'tulo de conto da carochinha do que uma classificação - Bayard Boiteux (Professor) Às 20,05".-
palestra de Hom Heldcr Câmara uma atitude tal, violando flagran_qualquer., O Sete Barbas, inimigo dos barbeiros, o monge fala sôbre as reprovações no en�

do mar, que ao certo, ninguém sabe quantos fios de bar- sino: "predominância ruo gráu ÀS 20,35
Noite de GalaiJa possue. Dizem que é um camarão nocivo à saúde e 'qua- médio, do ensino particular sô.

se sempre rejeitado nos bons tempos. Quilo, 35 cruzeiros. bre o gratuito. O objetivo functã_

--CA S-A--N- O 'E t" T R 'E I T ODepois, vem o "Camarão Laguna", cujo nome não é bem mental da escola particular é d,e
J

nome, mas, apelido. carater leconômicJ_pedagógico, ao

'I d 242
.

t P toAluga-se, à rua AracI Vaz Ca a o, ',Jun o ao osA seguI'r, pelo precinho de 80 cruzeiros o quilo, apare- passo que o da pública, é eminen_
Ad

.

t I
_de Saúde, confortável, nova, com to as as ms a açoes,.'e tabelado o camarão "Lagôa", que a g'ente pensa ser U!mente pedagógico".-

centro de jardim, amplo terreno.apanhado na Lagôa da Conceição. Camarão alagoano do " 'X x

Aluguel sete mil cruzeiros. Exige-se fiador.legítimo, também. - Em Agua Doce, no Oeste
Tratar com o Dr, Salgado, Alameda Adolfo Konder 10.Finaliza a lista, o camarão "PISTOLA". Catarinense, município recente_
Chaves no visinho ao lado.Precinho, 110 cruzeiros, apenas. E' o baita, também o mente desmembrado do de .Toaça.•

_

legítimo, por que o Pistola pode ser filho ilegítimo de pais ba, está sendo constr_w�o um dos! NOS T R I B UNA I Sdesconhecidos. . . mais modernos hOSPlt3JS do Es,

(I
,

Esse tal de "'Pistola" com os seus 110 cruzeiros o qu:l:> tado. NA SESSÃO DO TRIBUNALé mesmo da gente dizer: "Ora pistóla" .. , x [Xi x PLENO, REALIZADA DIA 9 4) Habeas-corpus n. 3.081,O que a tabela não nos diz, qual o meio da gente não - A "espada" de Lott usada; DE MARÇO DO CORRENTE, da comarca de Joinville, emser enganado pelos sabidos que concertam relógios debai- pela Baronésa de Taquara fez: FORAM JULGADOS OS SE- que é impetrante e paciente Vende-se uma propriedade com 2 casasxo d'água. Jânio Quadros mudar de pouso
J
GUINTES FEITOS: Miguel Guilherme Manto. Re Medindo 140. m. de frente por 600 de fundos, na PraiaSe os "sete barbas", os "lag'unas" e os "lagôas' já da- Ao "O Jornal", Brem da Silveira I 1) Habeas-corpus n.o 3.085, lator O Sr. Des. Vítor Lima, de Fóra "Canasvieiras". Tratar com Joaquim Maria darão trabalho para o comprador classificá-los e -não ir di- fez declarações sôbre o ocorrido o r da comarca de São Miguel do decidindo o Tribunal, por Cunha no mesmo local.rf.itinho no pacóte, como vai ser para os "Pistolas"? que suscivJU do sr. Jânlo o se-I Oeste em que é impetrante votação unânime, denegar aSerá que o Pistola terá alguma semelhança com a

Pe-IJUinte comentário: "Diga ao t Mano�l José Machado e pa- ordem impetrada. Custas pe-quena arma de fogo, que se segura e dispara com uma só Breno que eu poderia esperar ciente Ovídio Ricardo Neis. lo impetrante.mão?
dêle as maiores indignidades, me_ Relator o Sr. Des. FerreiraE quem não é pescador tem a obrigação de distinguir es- nos essá". Bastos, decidindo o Tribunal,sa classificação complicada? x 'X x '1 denegar a ordem, por vota-E, quando os camarões vierem na sua forma comum, _ Celso Ramos encontra_se na

I ção
unânime. Custas pelousual, pequeninos como piavas como é moda agora, como Capital Federal. Na próxima se_ impetrante.iremos distinguí-Ios?

Não há dúvida. Estamos no mato sem cachorro, ou

rhp:;:�i;;��;�7:�;�;b���d��OiS de sua

I casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL

rir recursos 'tanto federais como

tem�nte o direiúo Individuai, sus­

tentado pela Constituição.

estaduais aos Municípios. A es, Rádio Guarujá los Adauto Vieira vg quando exer.,

ejeto profissão vg praticada Dele_

gado Regional vg exorbitando au;

tes entregaríamos a soma dos re ,

cursos atrfbuídos para aplicação
I Sei que o pr,efeito consegue cons;

truír interessando a populaçã,a,
com metade do custo, edifícios

OSVALDO MELO .

6 35escolares de superior qualidade. AS ,.PESCADO. MAIS UMA VÊZ PRÊÇOS TABELADOS
Ninguém, portanto, melhor eLo Rancho Alegre

Como sempre, a orientação "tabelístíca" segue inevitàvel-
Às 905que a autoridade municipal para ,

mente o seu curso normal. Alta (como êles 'querem) para
.

bí d t t f Shaw Musical R. G. E.se desínoum Ir es a are a, com
evitar que o produto venha a faltar.

o concurso financeiro do Estado" ÀS 10,05 _

Seria mais recomendável que ao invés de tabelas, que
Musical Copacabana. x � x

nunca são cumpridas, nunca mesmo, ,p0rque assim tem Sl-
A's 10,30 _

- O fato de maior repercussãodo sempre se fizesse uma lei proibindo os intermediários,
I ..

ál d
• ntarctica nos Esportes

'
.

-
. da sema,na: a 3.U a .maugur a'"

OS leiloeiros de prêços, os que n�s :evendas sa� os

res�0n-l' Faculdade ,de Direito, prOferida AS 11.35 _

sáveis pela alta para que se nao mtrometessem nos· ne- ,-
. -I parada Musical Chantecler

'

. pelo professor Ivo .D'Aqmno, So-gócios". '. bre o tema _ "Crimes Milital'es ÀS 12,30 -

Isto obrigaria os pescadores' a virem com seu produto
Cal'llet Socialem Temp.Q de paz".'para o Mercado.

x Xl x Às 12,35 _

Tabelas não adiantam coisa alguma. E' jogar por ta-
_ HOje, às 12,30 horas, o dr. Enquanto Você Almoçabela.

Rubens d� Arruda Ramos estará ÀS 12,40 -

Agora, que não há tainha, já a tabela mareou Q prê-
co de 40 cruzeiros. Quando chegar c tempo, daq'ui há doig
:nêses, ela será vendida pelo dôbro.

Primeiro porque ,não há fiscalizaçãó alguma, .. Nunca Ramos.

houve.

PROGRAMA'ÇÃO PARA O DIA

12 DE MARÇO DE 1960
toridade vg atestando sagradosSA'BADO
dírettos constitucionais. Assinam

os despachos os bacharéis paulo

Medeiros, Eví varella, Nelson Mi_

randa Onutinho, Carlos Cazuma

Nosse, Luiz Carlos Garcia, Rodri_

go Otávio Lobo,. Guida Muri, Ni_

valdo Richter, Joã'o Dias Tavares,

plínio Bueno, José A. Moreira

Filho, Nelson Reimer, Luiz Go_

mes. Solidarizaram_se Ias acadê_

micos Mário César Cubas, pedro

Artur Lobo, Jamel Dippe, Namir

Zattar, Raul Tavares, Benjamim

Ferreira Gomes, Ulisses Gerson

Carneiro �ins.
procurado por pessoas interessa_

ao microfone da "mais popular" p.orque Celso_ Ramos

falando sôbre a candidatura Oelso Às 13,35 -

das em saber do acontecido, o

Delegado teria dito que apenas

cumprira ordens emanadas do g.e_

cretário de Segurança pública,

Convite à Música

;"s 14,05 -

_ A á�\la, em certas z,onas da A Música do ouvinte que lhe auvorizara a violência.
ÀS 15,05 - Tal declaração não causa sur_

presa ante outras arbitrariedades

pr'oticadas por determinação do

Secretário de Segurança. provocou,

cidade anda escassa. prOVidências
Sequências Cesar Sobrinhoaté agol'a não foram tomadas

Reiteramos, novamente, o aPêlo Às 17.45 -

anteriormente formulad,o às auto. Musical Loteria do() Estado

ÀS 19,00 - contudo, o mais veemente repú_
dio da população jOinv!1lense,

tradicionalmente pacata e ordeira,

------------------

5), Recurso de habeas-cor-
pus n.o 477, da comarca de

Caçador, em que é recorrente
o Dr. Juíz de Direito e recor­

rido Alceu Cadilhe de Olivei-mana regrjessará, dando !;Ilq�ln�
cia às suas excursões I)el0 inte_ 2) Habeas-corpus n.o 3.083, ra. Relator o Sr. Des. Ferrei-
l'jor do Estado, com vistas à cam_ da comarca de Curitibanos,

, panha sucessória. em que é impetrante Sebas�
x 'Xl x tião Calomeno e pacientes

- Francisco Mascarenhas, an� I Luiz Pereira e Nelson Qua-
teontem foi contratado pela, dros. Relator o Sr. Des. Mau-
Rádio ,�Inlta Garibaldi. Dada a' rillo Coimbra, decidindo o 6) Recurso de habeas-cor­
palavra a3 velho radialista cata� I Tribunal, por votação unâni- pus n.O 478 da comarca de
rinen�91, disse entre outras coi_ I

me, denegar a ordem, reco- Blumenau, ,em que é recor­
�as: "s�crlficarei minhas horas de 111endando-se ao Dr. Juiz que rente o Dr. Juiz de Direito da
lazer se preciso fOl' para ver' tome as providências neces- 2.a Vara e recorrido Alwin
bem' alto o nome da' rá'lio cata_l.sárias no sentido de ultimar Dallmann. Relator o Sr. Des.
rinense". I o processo. Custas pelo impe- Hercílio Medeiros, decidindo

x XI x·

I
trante. o Tribunal, conhecer do re-

- A Academia Catartnense de I curso e negar-lhe provimen-
Letras instituin prêmios de 18, -5, � 3) Habeas-corpus n.o 3.079, to, unânimemente. Sem cus-

1.5, 5, 5 e 5 mil cruzeiros para os da Comarca de Capinzal, em tas.
melhores trabalh,os apresentados, qu � é impetrante o Dr. Paulo

l'espectivamen1Je, sôbre História, Macarini e paciente Floren­

Conto, Romance, Ensaio, poesia, tino Luiz de Sá. Relator o Sr.

Teatro. As bases do concurso es- Des. Ivo Guilhon, decidindo o

tã,o contidas em Edital publicado Tribunal, conceder a ordem

por votação unânime, e por
maioria, sem prejuízo do

prosseguimento do processo,

vencidos, nesta parte, os Des.

Aluga_se uma central, em pl'é- VVítor Lima e Arno Haeschl,
rli<'J tél'io, Informações pelo 'I'e_

melhor, na água sem canôa .. ,

ra Bastos, decidindo o Tri­
bunal conhecer do recurso e

negar�lhe provimento, unâ­
nimemente. Sem custas.

7) Recurso de habeas-cor-

ÁO PlA�·

pus n.o 479 da comarca de
,Videira, em que é recorrente
o Dr. Juiz de Direito "ex-of­
ficio" e recorrido Colotário
de Almeida Lins. Relator o

em outro local desta ediçã'o.APEl:> ITIVOS t�r�USIC'A{)OS ,;.

CHARLES
00.8/9ASPSNB, SALA Sr. Des. Osmundo Nóbrega,

decidindo o Tribunal, por
votação unânime, conhecer
do recurso e nega-i'-lhe pro-

HE.VAUEP'
que mandav:llu excluir o pll�
dente da denúncia. vÍmento.lefone 3512.-- .r

O professorado sem aumento
Grita, clama, se lamenta,

fiMAS O POVO Só AGUENTA l
ATÉ OUTUBRO DE 60! í$<$"=",""

. e
,?,""".,.

1.�.�,....:.::J
a· "O' o
Aproxima-se a hora, quando o mundo inteiro ouvirá,

pela primeira vêz, nove programas de classe, que formarão
as "Sequências Cesar Sobrinho". Precisamente, às 15,05 hs.,
'e sequência, ,em aprêço, irá para o ar, através das podero­
sas ondas curtas e médias da maior potência radiofônica
de Santa Catarina - Rádio Guarujá.

Onélio Souza mostrará suas qualidades como sono­

plasta de efeitos sonoros, como realmente é; Oscar Be­
l'endt e Paulo Martins narrarão diversos programas da

equência, que atestarão suas qualidades de bons narra­

dores e rádio-atores; Maria de Lara, Maria Inês e Cileide
Costa participarão para dar o que falar, pois elas vão fa­
(ar tanto de nós, homens, que a língua, possívelmente, da­
cá um nó; Nilson Mello aparecerá como rádio-ator no pa­
pel de "Adolfo" - o cronista social mais falado da ilha,
cercada de sereias e "tubarões'" por todos os lados; Eugê­
nio Luiz fará a locução comercial; Mário Inácio Coelho de­
'monstrará, suas qualidades como bom discotecário, sele­
cionando as músicas que serão apresentadas na sequência
cm fóco; finalmente, o produtor Cesar Sobrinho, que es­

tará também como contra-regra durante os 115 minutos
da sequência.

Não percam! Hoje, das 15,05 às 17 horas pelas ondas
curtas e médias da Rádio Guarujá, "Sequências Cesar So-
brinho"!

DR. BIASE FARACO
DOENÇAS DE SENHORAS: inflamações, distúrbios mens­

truais, varizes, exame pre-nupcial, tratamento prc-natal.
Alergia. Afecções da pele.
Raios infra-vermelhos e ultra-violetas
Consultório: Rua Felipe Schmidt, n. 46, Sobrado.
Diáriamente, exceto aos sábados, das 14 às 18 horas.

os DES.&RVO'RA'DOS
As coisas não continuam bôas na alta esféra

udenista.
O Sr. Leandro Maciel, não consegue se integrar

no esquema sucessório com o Sr� Jânio Quadros. O

ex-governador paulista, tem tomado deliberações
pessoais para a sua campanha, não ouvindo os en­

tendimentos da direção udenista. Contra isto, re­

volta-se o candidato à vice-presidência, que decla­
rou peremptóriamente, não acompanhar o Sr.
Jânio Quadros a Minas Gerais, em recente viagem
política.

A viagem do candidato udenista à Cuba, tam­
bém desgostou o Sr. Leandro, que ficará por aqui,
olhando estrêlas ...

Não estão havendo, r,ealmente, os entendimen­
tos que se fazem necessários para um possível su­
cesso da chapa oposicionista.

Já o Sr. Carlos Lacerda, ainda no exterior, em

carta para o seu amigo, vereador carioca, Raul

Brunini, desabafa que: "considera-se ,expulso. da
política, até que possa fazê-la como bem entendel'''.

Na mesma carta, s�lienta restrições aos mé­
todos e à campanha do Sr. Jânio Quadros, poIs
julga, "!iôda errada. no seLl planejami:mtO"'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Oferta Sensacional

Cr$ 650,00 mensais e ainda

1 FAROL inteiramente <irátis

a.

-omfiJf/!J(}
BillD/c/ck/!lJ'
sô.óm(JI8fíll./

A Unha de proâuciio GuUiver
Inclui ainda motocicletas, Gu!­
Uvette, velocípedes e o mais
completo estoque de peças ti

ace,s,sól'ios para veiculas de
... roda•.

...uma bícícteta que você terá orgulho Im, POIIo­
SUl!' I Reststente, leve, quadro garantido por 20
anos contra defeito de fabricação, .pintura per.
manent� em várias côres modernas. 'I'ôda .eql.li­
pada : bolsa com ferramentas, bomba, camplÚDÃa,
cobre-corrente e porta-bagagem".

Um produto da

INDÚSTRIAS DI BlCICLlTAS • MOTocléa.nAl

Oltter:fa 1J �det 1J. _,cad. ?1leta/-(1.1tWJ
(O presente trabalho, de dêsses comentários hostís. A

I
métricos posam, com rítmica elemento essencial de tôda

I
çoes. A metáfora, na linqua- traziam preocupado. Ele bus- tras, indicam claramente que

autoria de Xavier Aizpu- verdade é que cada dia se faz alternância, o clássico símbo- prosa artística, tem no caso gem, cumpre 'a mesma [un- cava um continente preciso e se Ortega houvesse contado

ru, distribuido p e 1 a mais patente a importância, lo do pensamento, e o resso- da filosofia um sentido que ção de - síntese e transposi- os outros limitavam-se a vê- com mais alguns ano� de vi­

UNESCO, foi traduzido a originalidade e a agudeza nar patrono tradicional do ultrapassa o puramente esté- ção. Que é, depois disso, uma los, e nada mais. Ele foi o da ou se os azares da hístó-

1)01' Flávio Alberto de das idéias de Ortega e seu canto. tico. A metáfora é aqui um metáfora? Reduzida a seus Américo Vespúccio de tantos. ria não houvessem lançado
Amorim especialmente profundo influxo no campo Desde os_. pré-socráticos até instrumento de nosso braco elementos essenciais, con- Em suas viagens, limitava-se sua nave por tantos, mares

para O ESTADO). intelectual do mundo de fala nossos dias, a melhor [iloso- intelectual, como diria o pró- siste na união insólita de a descrever o perfil de um distantes do seu, poderíamos
espanhola. Mas, nesta breve fia não tem desdenhado prio Ortega, com o qual apri- duas realidades ou mais no sistema de montanhas en- hoje contar com uma obra

Desde alguns mêses vêm nota desejamos tão somente nunca os atierêços do estilo, sionamos uma verdade fugi- que elas têm de insuspeita- trevisto longinquamente, si- completa - no mais acadê­

aparecendo aqui e acolá, referir-nos ao reparo de que ainda que alguns graves pro- dia ou soterrada sob as apa- damente comum, de secreto tuava a posição e prometia a mico sentido do que se estí­

tanto em terras espanholas o filósofo se ocupou em meio tessôres escrevam coisas im- rências. A metáfora, no [uri- parentesco. E é assim, com a sí mesmo voltar em outra 'ma com um sistema filosófi­

como híspancamerícanas, li- de muitos temas e de que, portantes em uma prosa sêca do, representa uma grande chispa que produz a unuio viagem filosófica. Assim, por co - como o reclamava com

vros, ensaios, artigos e notas por outra parte, carregou e sem graça literária. O lato economia de palavras. Com brusca e extraordinária âes- exemplo, alguns temas que fraterna voz, .em 1949, Er­

em tôrno da obra de José sua linguagem de pesadas e principal é que se pensa e se ela podemos reduzir um con- sas realidades, como ilumi- hoje formam o núcleo vivo nst Robert Curtius.

Ortega y Gasset. (1) Embo- inúteis galas metafóricas: escreve para alguém. A in- ceita a suas essências. Mas, namos a outra realidade que de célebres 'filosofias fran- Mas esquecendo a questão
ra a grande maioria destes "A metáfora _ diz Ortega tenção tácita do pensador é acontece contudo que quan- desejávamos ver e que, à luz cêsas � alemãs têm seus an- das metáforas, os que hoje
escritos seja favorável ao - é um procedimento pelo convencer da verdade que do se trata de conceitos fi- minguante das frases âire- tecedentes legítimos em pá- encontram excesso delas no

criador da "Revista, do Ocí- qual conseguimos apreender prega, atrair, ganhar aâep- tosõttcos, a linguagem direta tas, restava a sombra, mais ginas de Ortega de 1914 a estilo de Ortega deveriam ter

dente", não faltam entre êles o que exista mais longe de tos, afirmar a estima com a não alcança certas realuia- além de nossos olhos e [ora 1920, como o confirmava pou- em conta o fato de que rara
as crítícas adversas ou sim- nossa potência conceitual". verdade. O alinho verbal, a âes últimas, que abrigam o do alcance de nosso braço in- co antes de morrer um dos é a prosa memorável que

plesmente mal intenciona- Ortega pertence à velha beleza de estilo com meios modo oblíquo, como diz o fi- telectivo. mais ilustres representantes não conte com êste instru­

das. Vári�� escrito.res e

filó_,
e ilustre raça dos filósofos- para ganhar o ânimo de lôeoto, precisamente. Assim, Para êle a metáfora tem si- do humanismo germano de menta que as musas deram

soros, Juhan Manas, o prí- poetas, sêres privilegiados quem o escuta. No menor dos

I
por. exemplo, a ciência dos do sempre elemento essencial nosso tempo, Ernst Robert ao homem para aprofundar

melro, se têm encarregado que meditam e escrevem suas filósofos há, escondida, uma números conta; também, com de tôda linguagem por hu- Curtius. .

seu pensamento e dar, ao

de colocar os pontos sôbre os teorias à sombra da árvore sirena de mágico encanto. essas metáforas que são os milde que esta seja. E o ho-I Da crítica da razão Vital, mesmo tempo, asas às suas

is e de rechassar as flechas da arte, em cujos ramos si- Porém, a metáfora, que é um sinais algébricos das equa- mem fala com metáforas em
.

que êle propunha ao diag- palavras.
todos os ,tempos e em tôdas nóstico do problema das ,. '" *

as culturas, desde as expres- massas e da especialização. N. do T. -:- (1) - José 01'-

sões populares de "chove a Ortega tem contribuido para, tega y Gasset, escritor espa­

cântaros" e "fundo d'alma", formar noções que são hoje nhol nascido em 1883, autor
até as formas superiores de instrumentos de tnaaçaçõo de ensaíos, por vêzes cheio de

"alma do tempo, espada do filosófica e sociológica mo- humor, acêrca da Espanha
esquecimento", como disse âerna. contemporânea. MlOrreu em

Gôngora (2). Os livros deixados sem ter- 1955,

Enquanto a diversidade de minar por Ortega e que ho- (2) - Lúis Gôngora y Ar-

temas que a pena ele orteça. je conhecemos nessas edí- gote, poeta espanhol: o seu

aponta e às vêzes tão sà- ções póstumas que nos reno- estilo eivado de afectação e

mente toca um instante, co- vam a velha alegria das an- precíosísrno, imitado por

mo uma ave que posa em tígas edições de sua famosa grande número de escrito­

mn gallJ,o para saltar a ou- casa editorial, "EI hombre y res, formou a escola com o

tro, convém ter em conta o la gente", "La idea de prín- nome de Gongorismo. (1561-

feito humano, a natureza 01"- cipio en Leibniz", entre ou- 1627).

tequiana.
E' verdade que Ortega to­

cou muitos temas, mas ,eram
assuntos que saiam ao pas­
so quando êle marchava em

uma direção. A prova é que
sempre seguiu uma trajetó­
ria ,e que em seus livros se

pode ver a firmeza de mão
com que Ortega sustém o ti­
mão de sua nave. Umas

quantas idéias essenciais o

e Indústria
Conselheiro Mafra, 30 - Floncnôpolils - Santa Catarina

"

'"l

e

Viúva Lídia Maria Bonetti e família convidam aos pa­

rentes e pessoas de suas relações, para a Missa de 1 ano,

que mandarão rezar por alma de seu sempre lembrado AN­

TONIO MARIO BONETTI, no dia 14, segunda-feira, às 7

horas, na Catedral Metropolitana, no Altar do Sagrado Co­

.ração de Jesus.
.

A todos que comparecerem a êste ato de fé cristã, an­
tecipam agradecimentos,

MISSA, DE 1 A ,N O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Amanhã, lerá conlinuidade -eCertame Estadual, com, a realização de quatro importantes pelejas. Em Curitibanos, o Paula Ramos
dará combate ao independenle, defendendo a posição de líderR O vice I:íder, o Caxias, enfrentará ao HercíUo Luz, que apresentará co­

mo atração O avante Giovani, recenlemenle co,nlrafado. (olejo que lerá por palco a cidade de Tubarão. !Em Joinville leremos o clássico
América x Carlos Renaux e em Joaçaba, Comercial x Atlético Operário, no cotejo mais fraco da rodada.

·iieSISilü-uõõcãiviõã�rlieIr�e�j�ia1Siéiõõ"�õr··sü·cüiiiWro-ãüle··iN'
maior. classe �e seu Butalonista

I ,

Sombra, consignou o primeiro lento do campeonato Firme o Bocaiuva na defensiva, fraido duas vêzes pela! falfa de chance -

guiar o nivel técnico do cotejo - Oulras Notas.
...............................�.�OOfiW•••••••••••••••••O.Oe•••�••••••••••�•••o•••••••••••••••••••••�••••�•••••••

_ ..... f

Re�
gundo etapa, o paula Ramos

produçgio enquanto oa(onsideracões
.

sôbre
1

.

Catarinense de
,/

veridoc.se na eminência. de sede.

o empate. partou para o arco con ,

trário, com tôdos os seus recur ,

sos, chegando entã.o, por vêzes a

dominar o jôgo. Mas a retaguarda

boquerise resístta leoninamente ao

assédio da vanguarda do clube

da estrala solitária, até que Va

lêrio, aprov,eitando_�e, de uma

rebatida
I,

parcial do arqueiro do

Boca, atirou ruo" alto das rêdes
dilatando o marcador. Dai em

o Campeonato
Futebol x x x zagueiro, desviado um tiro de

Abrindo o campeonato regional Zacki, tirando consequentemente
tivemos na ruotte de quinta feira o seu goleiro da jogada. Portanto,
no estádio da F.C.F. o cotejo que o segundo e o terceiro tento do

diante o conjunto Canarinho baí ,

xou de

>:.'
paulaínos subiam, num contraste

incrivel. Marcê deste dominio, o

conjunto ltder do estadual, nu ,

1.0 tento do mentou a contagem por mterms,

dio do ponteiro Hélio após ter o

Sombra consignou

campeonato

o paula Ramos, lesta cidade, ,

atual lider elo estadual, irá à Gu-I
ritibanos, onde dará combate ao

versári,o. Será, não tem?s dúvida, do foi batido pelo Atlético Re_

urna peleja de granles atratívos 6 naux por 2 a 1, não podendo ín.,

de elificil prognósticos 'quanto ao cíusíve sofrer mais nenhum tro.,

o Operário ainda aparece como

canelidato ao cetro máximo, en ,

quanto que o Comercial, sem ter
Ramos, foram assinalados

Em que pése a interrupção so.,

um desenrolar

frida, 'o campeonato catartnense

ele rutebol, em seu segundo turno,
deverá apresentar aquele entust

asmo e aquela. espectativa que sr

minadas

truturas, não Só pelo espaço de o Paula Ramos. estabelecendo um

Hercilio e Caxias, tendo por lo.,

cal a cidade de Tubarão, pelo cer.,

tame estadual de futebol. N.o prt;

Independente, quinto colocado.

O tricolor irá com as honras de

seu, resultado final.

va,

equipes do paula Ra., Paulareuniu as
peço si é que ainla aspira o tttu,' ccriqutstado uma vitória síquer
lo máximo. encontracse alijado práticamente

do certame.

mos e Bocaiuva, Antecipova_se em jogadas de pura chance.

que o prélio entre as duas equí , Apesar disso, o conjunto pra ;

iano foi realmente o melhor da

cancha e 'mereceu o triunfo por 3

verificou por ocasígo do primeira �Jvorito, istp porque ostenta na Em Joinville, jogarão os con ; Completando a rodada, teremos

turno verdade uma bôa equipe, ríguran ; juntos do América e . do Carlos em Joaçaba o match ComerciaI e

A fase decisiva do estadual terá do como um dos sérios candtdatos Renaux, em prélio que também Atlético Operário de Criciuma,
!"".ne os seus atrativos e que de.,o seu reinício amanhã, numa jor ,

nada em que estarão empenhado,

ao titulo máximo.

Poderá, é verdade,
todos os clubes participantes, cujos eropeço como cuisa normal no

prélios, em número de 4, poderão futebol e mesmo porque terá con

apresentar certas surprgsas, já .qu� tra si os ratores campo e torcí ,

verá apressn tar

equtltbrado ,

procurar" o. América .vingar..se

sofrer um

Ai está, o que será a rodada de
pes seria vencido facilmente pelos

a primeira do returno
comandados ele Hélio Rosa, devido

a disparidaele de classe
aparecendo os atleticanos Domo os do campeonato estadual, composta

integrantes elos dois bandos. Acon ma.,

bas.,

acêl'-

domingo,
entre os x O. O Bocaiuva, para

uma grata surprasa. Jogou

gn��icamente na ;defensiva,
tante entretanto um melhor

favoritos, muito embora se reco , de 4 jogos, cujos resultados po ,

que com... o terrenotece porém
nheça que em Joaçaba, no terreno derão alterar a situação dos con ,

correntes na- táuba doe classíftca.,

Ção.

bostante encharcado
, boquen.,osdo adversário, a situação poderá

MarréO:l, Harolelo, Néli-

ses puderam se armar na derensí to na sua vanguarda que

ai t�raçõ·es em suas es

da.

õDentro da lógica deverá vencer

do revés sofrido no turno, quan_1 se comp_licar.
conse , retaguarda. precisa de alguns, re.,

tóques. No Paula Ramos destaca.,Instantâneos

HAMILTON DO ATLETIOO Olímpico e Cimenport, será lo

Independente deverá viajar para COBIÇADO PELO AVAl

I
cartaz de domingo na cidaele. pra. encerrado no dia 22 de maio

C i'b "d' d h' d Ontem a reportagem esteve em ,
UI' tI anos, no Ia e 'oJe, e. O méelio Hamilton que perma_ iana doe Itajai, como parte do pa_ justamente dom a realização do

llrusque, o Internacional que vi_ Lira, Doze, Harvre, Taubaté, venelo pernoitar na cidade de La_ conversa com o craque Laudar,es,
neceu no Guarani, iniciando sua gamento da transferência do ar_ clássico blumenauense palmeira.sI'á inclusive com .o seu famoso Atlético e Bocaiuva.. Os jógos jes, devendo prosseguir viagem na que temporariamente s� ma.ntém carreira e que se transferiu para queiro Bernardla para o clube e Olímpico, que desta fórma fa_atÍtéante Larry., que atuou no Flu_ serão realizados na cancha do Bo_ manhã ele amanhã, rumo ao lo. afastado do futebol, esporte 'Lue 'o Atlético onde se encontra, ,es_ blumenauense. Será ésta a pri_minense, enfrentará ao paisandú, caiuva Esporte Clube no Estreillo cal do encontro. o consagrou no cenário esportivo ta' sendo pretendl'do pelo Aval'. O meira vêz que o jovem e destaca_'num cotejo que está fadado a e prometem um desenrolar dos EM AVIÃO SEGUIRA' GILBER- do Estado, quanelo defendeu a
jovem atléta, ao que soubemos. do arqueiro Irá jogar contl'a seugrande sucesso' pois o. clube cata_ mais movimentados' e interessan_ TO NAHAS seleção catarinense, Cúro grande' está com seu contrato por ter_ ex clube, onde se constituia numal'inense está atravessando magní_ teso Vamos aguardar o inicio cLJ Em vista do péssim.a .estado 'das fibra e dedicação. constituindo_se
minar, d.evendo 'os mentor� do elp. sua:.' mais valiosas peças.fica fórma" t'anto assim que con certame, marcadlJ para dia 18' pró_ ,estradas, .o apitador Gilberto Nâ_ mesmo, como um de seus pontos clube campeão do Torneio IníCio

quistou 'o Torneio Carlos ele pau_ ximo, quanelo �ntão poderemos lt A e·ta de sua propalahas, que foi designado para apL a os. resp I· .;.
ele 1960, entrar em deta.lhes com jogará compléto contra o Cimen_ 'com sua situação resolvida com. oIa Seára., invicto e por antecipa. a.ntever o seu )',e&1 sucesso tar o cotejo Hercilio Luz x Ca_ da volta aos gramados, informou
o jogadoT. porto clube, pois já acertiou eletalhesção. No outro cotejo, que será no

I
x x x xias, deverá viajar para Tubarão 1 Lau�ares que está ,estudando o

O FIGUEIRENSE JOGARA' EM '" x.x com o clube vastoverdino, paradia Imellato, ca·berá ao Marcílio A Associação d.oS Cronistas 'Es_ por via aérea. previne_se assim o convIte que recebeu da diretoria
SEU GA:MPO O estádio Kurt Héring da ci:: refórma de seu contrato, em ba_Dias, representar o futebol bar _ portivos ele Santa Catarina (A_ conhecido ârbitro ClJutra os pos-I e'e F:gueir·ense. pOdemos n,oticiar oficialmente dade ele Blumenau dev,erá ser ses melhoradas.rlga verd,e, que ganhou prestigio cesc) vem de marcar uma reu- siveis contratempos que se r.e_ A F, C, DIU. EM PALA/CIO que a diretoria do Figueirense palco de um grande cotejo de fu_através da campanha do nosso nião para o dia 18 às 20 horas, gistram nas presentes Viagem 1'0_

escréte. Portanto, palsandú e op,ortunidade em que será subme_ doviárias. Desp:lrtos Universitários, através
Marcllio Dias, serão iOS nossos re_ tido à apreciação da Assembléia INSCREVEU-SE O T,A:UBATE' de um grupo de diretores, esteve
pl'esentantes, nesta jornada Intel' Geral Extraordinária., o caso da A equipe do Taubaté elo Estrei_ na manhã de quinta feira, em
estadual administração do reservado na to que estava ameaçando de não Palácio, >oportu.nidade em que

x x x I Acesc, no estádio da F.C.F. A pa.l'ticipar do Torneio de Futebol manteve palestra com S. Excia. o
Amanhã será reiniciado o cam Acesc. na presidência do' sr. Jior_ de Sa.lã'o, organizado pela Fed.e_

peonato estadual de futebol. O ge Ch'erém foi quém ultim.ou de ração competente, v,em de con_

conjunto do paula RaDllOs, salda. talhes com o até então pref,elto firmar sua participação no ll}eSm0,
I'á, mais um compromisso. Será dr. Osma.r Cunha e seu substituto havendo grande animação entre

deverá ter outro' àtrativo à parte x x x

'loS
palmerenses. Caso agrade de-

Governador do Estado. Ne�ta opal' para o público que será a inaugu_ A. equipe do Olímpico vem de verá seT contratado.
tunic;!ade, foi convielado, oficial_ ração do estádio do clube preto e· recelÍ>eT oficio ele um clube de x x x

mente, paxa comparecer aos Jógos bl�nco. para que isso seja c.oncre_1 São Francisco d/o Sul, convidando Comenta_se que o centro mé_
Olímpicas "Universitá!'ios a se rea_ t d t d IIza o os men o�es o a vI_negro o clube de Blumenau a se 6Xiibir dio Brandão tem dOl1.trato assi.
lizar,em ·em Maio, em Niteroi. O irã,a remeter um ofício a F.C.F. náquela cidade portuária catari_ nado em branco com o Carlos Re_
ar. Governaelor ficou de estudar a no sentido de que seja passada a nense. A dir,etoria do clube es,,: naux, Ferroviário ele Curitiba e

rão o trio cl-e eqUipes do Estreito possibilidade da visita, agradecen_ vistoria, a fim ele que seja dado tuda a possibilidade da efeÍ"lla- Olimpico. TIJdavia, comentou a
Olinger Vieira, prosseguir na luta, para as disputas. d'O ao convite, feito diretamente apto, oficialmente, o seu estádio ç30 do convite nossa fonte de informação, queclonOl, o onze paulalno, apenas para o conclusão da construção RESTA O LIRA pelo sr. plíno Bandanza, vice_ ele futebol.

x x x Brandão deverá permanecer mes_jogou duas vêzes, frente ao Vasto do reservado. T'd 'd to as as equipes que haviam pr,esl en e da Oonfederação Brasi_ O Tiorneio Ministro Luiz GaL mo no Olímpico embora Seu donoVerde e Bocaiuva. Acreditamos que
. .

Ise 'inscrito ,prosseguem na luta leira de Desportos Universitários. lotti, que será d,isputado pelos trato esteja termin;"do. Além doscom 'os treinos efetuados, talvez o Ag'O!'a surg "b' " '

clube
.

lt
,em os uru nS de organização de suas esquadras. Quanto ao fator ajuda financeira,

I 1i!; .., '.1,.; clubes, Palmeiras, Vasto Verde, clubes citados também o Corin_pralano VO e a praticar querendo perturbar a administra_ para a jornada que enfrentara- o o Governador ficou de r€ceber em Olimpico, Floresta, Tupy, Amazo_ tians de SãlJ paulo possuí lÍmaquele ritmo compassado ,e des_ çãio que vem empreendendo a por ocasião da l'ealizaça-o do Tor_ outra ,0portunidade o preSid.nte!
'

.

, ".

- e UniãO, em um Só turno, contrato com o jogador. Que con_concertante que lhe garantiu a Acesc, razão porque resolveu a neio de futebol de salã6. Assim e' da F.C.D.U, $1'. Aldo Belarml'uo I
iniciado nb próximo dia 20,

.

fUsão! . ,liderança do estadual. Façamos sua atual dir,etori� interina, r.ea_ que Bocaiuva, Atlético, Taubaté, da Silva,' para I'esolverem sôbre a i
votos para que o quadro da. es_ Iizar a Assembléia. A Fed,eração Clube Doze de Agosto. e Harvre, possivel importância a ser destL

IItrêla solitária volte aos gramados Catarinense de Futebol, sempre já acertaram detalhes, faltando Y'(lda !:os universitários.
com mais um triunfo consagrador. esteve com os cronistas, razão agora únicamente a €quipe do LL JAIME PERMANECERA' NO
� peleja em,Curltlbanos será di_ pI:>rque não haverá ele tomar par_ ra, ,ef�tuar SUa inscrição oficia,l, AVAl IficU. mas está fo'rA di! qUalquer tido contr' 1 D' t'" . ar O. ISSO emas cer_ confirmando assim a sua partlcL O arqueiro Jaime, mais conhe_

pagJjí"o. cido ,n.os metas pm 1

os conjuntos deverão sofrer deter.

cia 'na rodada de amanhã, reunirá slgnado pela Federação Catarinen_

as equipes do Hercílio Luz e do se de F'u tebol, para apitar o co ,

tempo em que estiveram ínattvos

como também pela perda de valo,

res :

que se transferiram para ou

tras agremiações e para outros En

resul tado apertado:
N.o segundo match de ímportgn., Gilberto Nahas, vem de ser de

tados. TOdavia, a espectativa qUQ Ca;,'ia", lá

vem cercando o turno final cujo vice !;dO',
,

Iinício está previsto para amanhã chester, terá duro compromisso.
é realmente animadora, tuelo Ie , O Hercilio LUZ, com o titulo

em TUbarã'J, onde o tejo que travarão as esquadras do

o alvi negro da mano

vanelo_se a crer que as arrecada_ de bi_campeão do Estado, tudo meiro cotejo, a ,equipe 'caxiense

Góes deverão pelo menos Iguala_ fará para apagar a campanha pau atuand'D em seus dominios, aba.

rem às do turno. I co lisonjeira que vem, empreen. teu a tubaronense por 2 x O. Ago_

Quatro jogos teremos, dois dos dendo no atual certame. razão ta, Gilberto Nahas. terá a opor_

quais d� grande importancia na
I
pela qual terá o Caxias de se .tunidade de dirigir êste ,encontro

taboa de colocações. prevenir, não substimando o ad_ que prométe ser dos mais movi-

T O' P I ( O S 'D O D I A
n'entados, dev�ndo na 'oportuni_
elaele a eqUipe Pihguím, elefender

a vice liderança.
A equipe

d·e Salão. Seis clubes. estão ins_

critios:

a r,epresentação do

do Internaci.onal do x x x
O PAULA

Rio Grande do Sul, estará se Ao que tudo indica, haverá mes,

exibindo em gramados catarinen_ mo .o Tornelio de Outono Fernan

SEGUIRA' HOJE

RAMOS

A equipe do paUla Ramos que
ses, nos próximos dias 19 ·e 20. cio Canalho, patrocinado pela Fe.

na tarde de domingo, estará dan_
Brusque e Hajai, serão as cidades

a recepci,:>narem o esquadrão co_

deração Catarlnense d� Futebol do combate

loraelo do 'vizinho Estado. Em

fizemos pr,esentes no certa·me na_

feliz? prosseguirá na sua marcha, dr. Dib Cherem pa·ra que fôsse os taubateanos que juntamente
l'umo à conquista elo titul,o? E' construído áquele reservado à En com O Bo:>caiuva e Atlético forma_
uma incógnita. Depois que nos tidad'e de classe. OJube a Claudio

Cálculo, a derrota dos pralanos. teza!

bloquear o ataque temtentando produzido a altura da sua

da Cidade
elo clube praiano o que

gurram em parte, pois a prtmeíra
etapa terminou com a contagem
mínima

mercê

favorável aos tricolores,
de um lance esquisito. A

nho, Sombra e Valério. No Boca_
POSSIVEL O RETõRNO DE

LAUDARES

Mata_Gato. que está'
figura,

com seu
Totó foi a grande(uva,contrato terrntnado com o Avai, bola foi enederaçada da 'esquerda seguido por Bonga, César, Nilson

dev.erá permanecer no clube azur_

ra embora estivesse sendo cobíça.;
do pelo Atlético. As negociações
entre o atléta e o clube prosse ,

direita
,
onde LázaI'o, Quadros: Paula Ra-para a se encon ,

trava o meia Sombra que domí., mos - Laibenltz; Marréco, Ha._
roido e Manoel; Zilton e Nélinho;
H'êüo, Sombra, Oscar, Valério' e

Zacki. Bocaiuva: 'Ibtó; Bonga,
César � Pelé; Nilson e Mato

Grosso; Nelson, Ceará (Tião),
Nizeta. Lázaro, € Biscoito. O ár_

nou a pelota, após falhar

Grosso, Vendo o perigo o

Mato

goleiro
guem,

Totó saiu ao encalço de Sombra,IT.A'MAR DEVERA' RENOVAR
O atacante Itamar. está nas

cogitações do treinador Osni GoOu_

estourandio com êle. Calram os

dois ao sólo e Sombra, recuperan_

do_se rapidamente, tocou com a

ponta da chuteira, impulsiouand'o
o couro para às r,edes de Totó,
que na.da mais poude. fazer. Nesta

etapa, as ações foram equilibradas

mos com atuação de altos .e baL

xos, auxiliado por Vergilio Jorge

Silvano Alves. Renda Cr�
1.980,'00.

çalves do

tal' com o

temporada.

Avai, pois espera con_

jogador para a presente

Apesar el·e estar com

bitro Jbi o senhor Salvador Le-

o contrato terminaelo, Itamar foi

procurado por mentores do clube

azul'ra, procurando acertar com o

jovem atléta a. renovação de seu

oJntrato. Ainda ésta semana. de_

pois diversas vêzes o Bocaiuv�

esteve para marcar e oJnsequente_
m'ente empatar o cotejo. Na se.

preliminar: Vitória elo

Ra.mos por 5 x 2.

paula

---------------------------------------_._----
verá o jogador assinar contrato

o I N T E 'R 10 R E M R E V ,I S r Apor mais uma temporaela.

O Torneio Gallotti, devel'ã ser

O

rão, reviver os seus torcedores,
momentos de rara vibração.

x x x

O dianteilio Lazi ta que estava.

Grêmio Olímpico

destinado ·a deixar o Vasto Verde,
onde vinha se destacanelo está'Esportivo

x x x

A federação Catarinense d., realizará cotejo tebol,mesmo o seu quando na tarde do pró_ Gaivota
,

consagrado craque d,o
contra o Atlético. ma.i·cado para 'o ximo ,1omiilO. estarã0 s� defl'l'. futebol catarinense que se enCOll_

dia 27, em seu próprio estadia, no tando Vasto V,erde .e. Paisandú, tra no futebol paranaense atuando
Estr,eito. A peleja que dará se_ pela penúltima rodaela do 1'orneüo pelo Atlético. encontra_se em

qUência ao campeonato regi,oual, Carlos de Paula Seára. Blum.enau !Onde fará testes entre

a realização da primeira 1'0_, ------------------__

dada. Jogarão em Pomerode, 10_ -,..--r-E-L-HA--S-.-n-JO-L-O-S-"'*--...
'

calidacte de Blumenau Floresta x
CAL E AREIA

Ollmpico enquanto que em' Gas_ IRMÃOS BITEN(OURT
Tupy rec.epcionará o Ama.

C Á I � 8. A O A R Ó. • f O N.f UO!

'·'X x

ANTIGO DEPÓSITO 1'>1"",01"''''1

,<
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"Exigimos que o govgrno dos

Estados Unidos, quando se dírt.,

gtr a um representante do go.,

causou centenas de mortos e re ,

homa, disse ao "Herald" que -a
ridos 'e indignação em todo o

explosão ocorrida a bordo dó na.,
mundo".verno revolucíongrio, o faça com vto francês, que transportava mu ,

absoluto respeito de sua ínvestí., nições, foi provocada por um tra., Morgan, nortecamerícano que
, explosão fosse verídica" _ disse

dura, de acardo com os canones balhador cubano anti-comunista,
Morgan _ "ele seria tão culpa-diplomáticos, sem descer aos ín., tendo afirmado que conhecia o
do como o foram os verdadeiros

jurtosos jUlgamentos de natureza plano de sabotagem dois dias an.,

Cuba Exige· Respeito do Govêrno Norte'
HAVANA, 9 (U.P.J.) _ O go , mioficial "Revolucion", Morgan

::���_:: d�u�:S�:��:��' c:al�;= di��;� fosse certo o que afirmaAmer III(anoclarações formuladas ontem pelo (Evans) sobre a explosão do na-

,

secretário de Estado norte-ame , vio "La Coubre", as autoridades
rtcano, Christian Herter, ao en., norte..amertcanas deviam detê�lo
carregado ue negócios cubanos em e

_

entregá-lo aos cubanos.
Washington ,Enrique patterson. Evans, um ex_cowboy de 25

anes de idade natural de Okla_

pessoa!", disse esta noite o mi, tes ser posto em prática. A ex.,

níetro das Relaçõ,es Exteriores plosão ocorreu sexta..reíra passada
cubano. Raul Roa, ao encarregado quando o navio se encontrava no

de negócios norte..amertcanos, porto desta capital.
Donal Braddock. "Se sUa fantástica versão da

"MENTIROSO" se uniu ao primeiro ministro Fi-

HAVANA, 9 (U.P.I.)·- O co , dei Castro na revolução, e em

mandante 'WiJliam Morgan admt; consequência perdeu sua cídada.,

ttu, hojé, que Jack Lee Evans nia nortecemerícana disse que
viveu nesta capital, porém qua; se Evans sabia. realmente algo
liflcou a Informação que deu ao sobre, a ,explosão" deveria ser en­

jornal "Herald" de Miami, de re., tregue às, autortdales cubonas e

lato de um 'mentiroso que

pro_,
obrigado a revelar os nomes dos

cura publíctdade!'. sabotadores.

Em uma entrevísta publâcada Segundo Morgan Evans se fez

na prtmeíra página do jornal se., autores do ato criminoso que

L Bi A. Auxilia Populações Atingida!
Pelas Inundacões

•

A L.B.A. já prestou às vítimas das recentes e abundan-
tes chuvas que atingiram os Municipios de: Palhoça, Bí­
guaçú, São José, Santo Amaro, Tijucas e Armazém, os se­

guintes auxílios:
EM DINHEIRO:

íPalhoca
Santo Amaro
Tijucas
Bíguaçú
São José
Armazém

70.000,00
50.000,00
50.000,00
60.000,00
35.000,00
50.000,00

TOTAL
EM VESTUARIO:

PALHOÇA
Cobertores
Vestidos de senhora
Calças p/homens
Vestidos p/rnenínas
Conjuntos p/meninas

BIGUAÇÚ
Cobertores ,
Vestidos de senhora
Calças p/homens

SANTO AMARO
Cobertores'
Vestidos p/senhoras
Calças p/homens

SÃO JOSÉ
Cobertores
Calças p/homens
Vestidos p/senhoras
Conjunto p/menínos
Vestidos p/rnenínas

CR$ 315.000,00

50,
55,
35,
30,
10,

no valor de 80,00
no valor de 300,00
no valor de 350,00
no valor de 100,00
no valor de 150,00

a unidade
a unidade
a unidade
a unidade
a unidade

_ 40, no valor de 80,00 a unidade
_ 40, no valor de 300,00 a unidade
_ 20, no valor de 350,00 a unidade

_ 40, no valor de 80,00 a unidade
_ 40, no valor de 300,00 a unidade
_ 25, no valor de 350,00 a unidade

_ 40,
'_ 25,
_ 40,

15,
_ 30,

no valor de 80;00 a unidade
no valor de 350;00 a- unidade
no valor de 300,00 a unidade
no valor de 150,00 a unidade
no valor de 100,00 a unidade

TIJUCAS
Cobertores
Calças p/homens
Vestidos p/senhoras
Vestidos p/menínas

_ 40, no valor de 80,00 a unidade
_ 25, no valor de 350,00 a unidade
_ 40, no valor de 300,00 a unidade
_ 10, no valor. de 100,00 a unidade

Além dêstes auxílios, e os que' ainda serão prestados
em medicamentos, a L.B:A. vem assistindo as famílias dos
servidores do Dep, de Endemias Rurais (Malária), atingi­
dos pela recente inundação, com auxílio em dinheiro e

vestuário.

Evans surgiu em sua residência
e pediu refúgio. Morgan o re.,

cebeu .em sua casa, juntamente
com outros tnes Il'orte-\lI,mer�ca,_
nos e vários cubanos companhet.,
ros de armas na revolução,
Morgan justifica sua ação dí.,

zendo que teve pena de Evans,
o qual havia expltcadlo que se de­

sentendera com um tal de 'Míke
passar como técnico em cultivo

de algodão e Irrigação. por es.,

sa razão disse de! a Evans uma Collins" em cujo domicílio es.,

carta de apresentação para o
tivera vivendo.

_

chefe das estações .expertmentais O comandante negou haver .cs_

do Ministério da ,Mgrcultura
tado com Evons no navio rran.,

'M maís 'tarde \ cês na manhã anterior à explo ,

Disse organ que

Na região parísíense, o re­

gime de ventos é de tal na-

Os novos aviões precisam
ainda de áreas de tráfego
maiores e de hangares,mais
vastos, e de balisamento que
permitam a transmissão
mais rápida de mensagens"
como decorrência do aumen­

to da velocidade dos aparê­
lhos e redução considerável
do tempo de espera antes da

aterrissagem.
Finalmente, o aeroporto

moderno deve possuir esta­

ções bastante amplas e bem

dispostas para o escoamento

rápido de viajantes muito
mais numerosos, pois um

quadrireator transporta o

dôbro de passageiros. Paris

deve estar em condições de

receber seis milhões de pas­
sageiros em 1962, quatro mi­

lhões e meio em Orly e o

SãO, insistindo em que não sabia va no porto navio

absolutamente. que se encontra; I gado de munições.
algum carre ,

Academia de Comercio de Santa
Calarina

CURSO OE A'OMISSÃO
aos cursos Comercial Básico e Ginasial

�.I{ATRÍCULA: Até o dia 30 de março, no horário das 17,00
hs., às 21,00 hs., exceto aos sábados.

INíCIO DAS AULAS: dia 2 de abril, às 8,00 horas.
-----------------------------------_

�resce em �scala Mundial o Aero�orto �e Irl,
Artigo inédito de Edmond mente atual. Este eminente
DELAGE -_ COPYRIGHT DO engenheiro ressaltou a trans­

SERV]ÇO FRANCÊS DE IN- formação fundamental 80-

FORMAÇÃO E IMPRENSA frida pelas pistas, com os

DA EMBAIXADA OA possantes jatos de hoje. An-
FRANÇA tes, um grande aeroporto po­

dia ter até doze pistas
orientadas duas a duas em

ao mínimo o tempo que o

seis direções diferentes, de- pasageiro passa em terra.

vido à fraca tolerância dos I E.m or.!y;. uma estrada e�pe�
aviões à decolagem ou à cíal termma mesmo em rren

aterrissagem com ventos te do aeroporto, a 19 mínu­

hostis. Agora, o número de tos da praça Denfert-Roche­

pistas de um aeroporto gí- reau ou da porta de Ver­

gante, como Orly, pode dimí- sailles, e a 25 minutos da

nuir ràpídamente: ao mesmo Praça da Concórdia. Estuda­

tempo que aumentaram de se também uma ligação fer-

roviária que ligue direta­
pêso, as aeronaves, se torna-
ram menos sensíveis aos ven-

mente o aeroporto à Gare

tos contrários. d'Orsay ou à Gare Montpar-

Paris recebe aviões de na­

da menos de 80 companhias,
de trinta nacionalidades di­

ferentes, que utilizam trinta

tipos de aparêlhos, dos me­

nores aos mais' poderosos. O

tráfego nunca deixou de au­

mentar, juntamente com o

transporte aéreo comercial
do mundo inteiro. Quadru­
plicou, mesmo, a partir de

1949, atingindo 27.000.000
passageiros em 1958. Paris

zes maior que a aviação
hélice.tornou-se o primeiro aero-

porto do continente europeu,'
e, o segundo da Europa, de­

pois de Londres.
O desenvolvimento recente

do material aeronáutico e

principalmente o funciona­
mento dos aviões a jato
apresenta problemas novos

de infraestrutura, magistral­
mente estudados em confe­
rência na Associação de En­

genheiros ,e Técnicos pelo
sr. Pierre Cot, diretor geral
do aeroporto e principal res­
ponsável pelo seu desenvolvi-

O Aeroporto de Orly cons­

.titui, juntamente 'com o de
Le Bourget, elemento essen­

cial do Aeroporto de Paris,
que, possui também uma

pista de helicopteros em Pa­

rís-Issy, os campos turísticos
internacionais de Toussus-Ie­
Noble e de Guyancourt, os

campos de Cormeilles de
Coulommiers e mais oito

campos de pouso reservados
à aviação leve esportiva.

Vários 'Modelos desde

7' pés.

Ultimo Upo retilíneo

tureza que um aeroporto co­

mo Orly ou De Bourget, po­
deria, a rígôr, contentar-se

procura-se evitar que os
com duas pistas para decola-

aviões sobrevoem a baixa al.-
gem e aterrissagem símultâ-

t h bit d E L'A ura zonas a I a as. m e
nea dos aparelhos. Em Com- I B t h' t I'

_ . ourge a e as para pro-
pensaçao, essas pistas devem I t d

A

d t. " eger o sopro os rea ores
ser mais longas e mais resis-

h
. -

t. . _ . em marc a, os aVlOes es a-
tentes, pOIS a aviaçao a Jato .

d
. .

h. .

t t
A A ClOna os nas vIzln ancas e

eXIge cumpnmen ores ve- .
'

-

a
seus passageiros,

O aeroporto de Orly cres­

ce gigantesca e ràpidamente.
O alongamento de sua pista
leste-oeste, inaugurada há

pouco, exigiu imenso traõa­
lho: corta a estrada Paris­

Fontainebleau numa ponte

11de 300 metros de largura e

264 pilastras, destinada 'a

suportar aviões de 250 tone-

ACORDEON
VENDE-SE

•
Marca RICOMELLI, novo.

80 baixos. 2 Registros. Vêr e

tratar nest� Redação com

Ivo Ventura.

restante em Le Bourget.
O problema da ligação en­

tre os aeroportos e o centro

das capitais apresenta-se
agudamente em Paris, como

em outros grandes centros
aéreos. 'Trata-se de reduzir

ladas. As pilastras não sus­

.tentam diretamente o tabu­
leiro da ponte, que' se apoia
em almofadas de borracha

sintética, coladas por meio
de vulcanização e sanduicha­
das entre chapas de aço.'
Como- seria muito dispen­

dioso desviar a estrada, ela

passa por baixo- das princi­
pais ínstaalções do aeroporto.

Foi preciso construir 12 pon­
tes e 12 quilômetros de vias
de circulação que permitis­
sem aos aviões, ao utilizarem
a nova pista, alcançar as

instalações terminais. Com

as obras qUe se realizam, o

aeroporto de Orly, cobrirá
um quinto da superfície de
Paris.

nasse.

Problema urgente é o de

'proteger a população e os

passageiros, contra o baru­

lho ensurdecedor dos jatos;

Irmandade Nossa Senhora da Concei..
cão
•

Sessão Solene- (onvile
Em nome do Sr. Provedor tenho a honra de convidar

aos Srs. Irmãos e Irmãs desta Irmandade, para assístírem,
a Sessão Solene a realizar-se no dia 13, domingo próximo,
às 19,30 horas. no Consistório da Irmandade.

Assunto:
1 _ Leitura do relatório referente ao biênio de 1953

a 1960.
2 _ Posse da nova Diretoria.
Consistório da Irmandade em

março de 1960.
Florianópolis, 10 de

RAUL TITO DA SI�VA _ 1.0 Secretário.
sSS·SSSSiSSSSS%SSSSSSsssssssssssssssssss'

Irmandade do Senhor Jesus dos Passos
e Hospital de Caridade

RECEBIM'ENTO 'D,E ANUIDA'DES,
Previno aos Irmãos que do dia 7 a 31 do corrente mês e

ano' estarei com o Irmão Tesoureiro na Secretaria desta
Irmandade e no dia 3 de abril na Sacristia da Catedral das
9 às 12 noras para o recebimento de anuidades.

Consistório, 7 de março de 1960.
José Tolentino de Souza _ Secretário.

,

aereos ...

uma linha
completa de serviços

..

CRUZEIRO DO SUL
Viagens em confortáveis ovroes e

luxuoso tratamento de bordo

Cruzeiro a Prazo, o mais vantajoso
serviço de crédito para passagens aéreas

Fretamentos tanto para viagens SOCiaiS, fransporte
de comitivas, como para carreg,amento de carga

Aulas de InglêS
APRENDA INGLÊS RAPI-

I
DAMENTE NUMA TURMA

PEQUENA QOM O PROFES-
I

SOR MR. EDWARD GREEN I

À RUA TIRADENTES, 36. _ I

ATENDE DAS 9,00 ÀS 11,30 : �:;:;.iI_--

DIARIAMENTE E NAS ·2.a E I

5.a FEIRAS DAS 18,õo ÀS _��-'.I�== �I��==;;;;�='I;;'�..i;;':�;�';��iIi��.
19,30 HORAS.

PRACISTA
Precisa-se de um pracista

para trabalhar nesta praça,
com vários produtos. Paga-se
ordenado e comissão. Apre­
sentar-se à rua Jerônimo

Coelho, 2 _ 1.0 andar, no

horário comercial, com o Sr.

AGUIAR

Aluga-se Deposito
Aluga-se um depositO

• Conselheiro Mafra. 35

na Rua

(entrada

NA E[ETROlANDIA
EDIFíCIO IPASE - ANDAR TERREO - FONE 3316

pelo caes) perto do mercado.

Tratar Rua Tenente ,Silveira, 50

no hOl'al'i'o das 13 ás 14 horas.

�
�' MADEIRAS PARA

CONSTRUCÃO
I.R M A O S 8ITENCOUR
(AIS BADA�6 ' lON( 190

�NTI(,O _:_'_'>Ó';ITO D�:

Encomendas para qualquer ponto do Brasil, em

serviço rápido e eficiente

a mais moc/erna ..:
frot� c/e aviões :
CONVAIR I

I

Carga de grande porte e carga leve, com

o mesmo cuidado, é transportada pelos
aviões da Cruzeiro ç:lo Sul

o mais eficiente
para transporte

,

Carga ,C-82

� SERViÇOS AÉREOS

CRUZEIRO DO SUL
Sempre uma boa viagem

WtIkI... , G.I,.5o ,..-Gd61111. i· A.

Informações e reservas de lugares
TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A.

Rua Felipe Schmidt N.o ,24

Fones 21-11 e 37-00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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õ&Al� !iôiitc-àifôrPrõllssioiiãi� �rt�l����Ii�����y!�!ciaflo';anópOli'
l� 'V. ...,'" ._ _ ...... \A .... ... .. _ ••_,. .......'Questões Trabalhistas - Causas cíveis, comerciais, crímí-

DR HENRIQUE -PRISCO . DR. HOLDEMAR MENEZES ....nais e fiscais - Administração de bens - Locação c ven-

da de imóveis - Naturalização - Inventários - oobran­
DR. NEWTON D'AVILA ESPECIALIDADE: DOENÇAS DE ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias

Curso de EspeCialização no EOIpl­
tal dos Servidores do Estado.

R E D A'l' O R E S (SerViço do prof. Mariano de An,
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André drade). Consultas: pela manhã no

Nilo Tadasco - Pedro Paulo Macha6.o - Zury Macha- Hospital de Caridade. 'A tarde dai
, 15.30 horas em diante no consut,

tório. à Rua Nunes MaGhado. 17.
esquina da Tlradente. - Tl11t.
2766. Residência - Rua Marl-

Rua Conselheiro 1,�ilfra, 160

Telefone 3022 - Cxa. Postal 139

Eoderêço TeJeKráfico ESTADO

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

G E R E-N TE

nomíuaos Fernandes de Aquino

do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

COLABORADORES

PARAJSO

ME'DICO

Operaçõ"� - Doenoal a.. Senno.
ral _ Clinlca de Adulto.

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Ro'd1rigues Cabral chal Gama D'Eça n.o 141 - Tel.

_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira - 8120.
.'

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvena] � Prof.
Manoelito de Ornellas .....,. Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa.....,. Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura ReY - limar Carvalho
_ Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PUBLIGIDAD.
Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Vlrgilio Dias
� Ivo Frutuoso.

a.PR.S.NTANT.
iMpreaentaç6a A. S. Lua Lida.
RIO: - Rua Senalior Da.tu " - 1.­

Tel 116.1'&
....r

ti.. Paul. Rua Vitória 167 - e..J •• -

Tel. 34-81'"

Io).ervlço Telee:ráfico da UNITJ:V PR.aS IlJ - P)

AGENTES E CORRESPOilDJlNT.�
"'_ T&doe oe lDunlcfplo. (,. �ANTA CATARINA

ANUNC_.J8
Ih4.&8'. ceatrato, d. acorde cu. I tabela e. vi••,

ASSlNATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se respcusabiliza pelos
eour ertos emitidos nos artigos assínado-.

VIAJE MEL.HOI

PARA ITAJAÍ JOINVILLE,· CURITIBA

ÔNIBUS ULTIMO TlP O

SUPER-PULLMAN
NOVO HORARIO PARA CURITIBA

DIRETOS AS 12,30 - AS 21'1 - 41'1 E 61'1

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORANaCAS
VIAGENS o r R E T A 8

PARTIDA
CHEGADA

FLORIANOPOLIS
CUlUTIBA

5,4:1
12,4�

RAPtDIt SUL· B,RASILEIRO LTDA.
-VIAGENS lJOM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVl!iIRA - TEL.: 2172

MeVEIS
Ilsados e antigos - vendem-se. Tratar
rua Bulcão Viana 49

•
DR. AYRTON DE OLI-

VEIRA Atende com hora marcada

_ DOENQAS DO PULM.lO _

Avisa sua dlst1.nta clientela que

_ TUBEnCUIJOSli -
mudou seu consllltórlo para a rua

Consultório - Rua F.llp. Fellpe Schmldt. n. 39-A _ Em
Schmldt. 38 - TIl. 1801. frente a Padaria Carioca.

Horário: dae 14 àI 16 horas.

Relldêncla - Fellpe Schmld•.
n.o 127.

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO

CIRURGIA l'lUUMATOLOGIA
ORTOPEDJA

Consultório: João PintO, 14 -

Consulta: das Ui àa 17 horae. dl'_
rtamente, Menoft aos sábado.. Re­
sidência: Bocalun 135. Fone 2714

,

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela F'llculdarte Nacio_
nal de Medicina da Unlv�,lda'de

do Brasl!

Ex-Interno por concurso da Matlr_
nldade.Escola. (Serviço dO prof.
Octávio Rodrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de ClÍ'urgla do

Hospital '.A.P.E.T.C. do Ulo de

Janeiro. Médico do Hospital de

(j)arlClade e da Maternidade Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇOES -

PARTO SgM DOR pelo método
pstco.urorítattco

Consultório: Rua João pinto n. 10,
das 16.00 às 18.00 horas. Atende
com boras marcada.. Telefone
3035 - Re8Idênç�a: Rua General
Blttencourt n. 101.

DR. LAURO DAURA
CLINICA GERAL

EspeCialista em moléstia. de S.­
nhoras e vias urlnárlae. Cura ra_

dícal das Infecções agudas e crõ­
nicas. do aparglho genlto_urln,rlo
em ambos 08 sexos. Doença. do

aparêlho DI!lestlvo e no sistema

nervoso. Horário: 10 Ih li 12 e

2'/2 às fi noras - Consultório:
Ruo. Tlradentel. 12 - 1.0 andar
- Fone 3246. Residência: Rua
Lacerda Coutinho. 18 (Chácara do

Espanba - Fone 82148.

DR. HUBI GOMES

MENDONÇA
MEDICO

pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
Residência:

Rua Gal. Bítteneourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmldt a. 37.
à Esq. Álvaro de Ca.rvalho.

Horário:
Das 16,00 às 18,00, diaria­
mente exceto aos sábados.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
P L A N T Õ E S DE F A R M Á C I A

5 - Sábado (tarde)
6 - Domingo
12 - Sábado (tarde)
13 - Domingo
19 - Sábado (tarde)
20 - Domingo
26 - Sábado (tarde)
27 - Domingo

Farmá Noturna
Farm,á Noturna
Farmácia Vitória
Farmácia Vitória
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia Sto. Antonio
Farmácia Sto. Antonio

O serviço noturno será efetua do pelas farmácias sto. Anta nío, Noturna e Vitória.

O plantão díúrno compreendi do entre 12 e 12,aO horas será. efetuado pela í'arm. Vitória.

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro
Praça 15 de Novembro
Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt
-----_._._-----

--_._--_._-------, .------------ ------

ESTREITO
6 - Domingo

13 - Dom1ngo
20 - Dom1ngo
27 - Domingo

Farmáeia Ca tarínense
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense

CIRURGIA GERAL
SEN50RAS - PARTOS -

CIRURGIA

Formad<l pela Escola de Medici_
na do Rio de Janei1'o ])x-Interno João Moritz s .o.Doençaa de Senhora, - procto­

logta - Eletricidade Médica
Consultório: Rua Victor Mel-
relles n.o 28 -- Telefone 3307

Consultas: Dal lIi horas em diante.
Rl'sldêncla: Fone. 8.423. Rua BIll­

menau, n, 71.

da Maternidade Clara Basbaum,

"A SOBERANA" l'RAÇI\ 15 DE NOVEMBRO ESQUINA

do Maternidade Pró_Matre, 'do

Hospital da Gambôa e do Hospital
do IAPETG. Atende provtssrta;
mente no Hospital de Caridade _

parte da manhã.

Jitl:;A FELIPE SCHMIDT

FILIAL "A �ABERA.NA" DISTHITO 00 J:ST'::��ITO CA.NTO

DR. GUARACY A.
SANTOS FORRO

VENDE ..SE - CASA E LOTE
Vende-se uma casa de alvenaria à Rua Júlio Moura

n.o 26, com ou sem um lote ao fundo, com frente à Ave­
nida Mauro Ramos.
Tratar com José Soares Glavam, à Rua João Pinto n. 'l.

MARCENEIROS E LUSTRADORES
NECESSITA A MODELAR

,

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA ..

DO EM CONSÊRTO DE PERSIANAS
Casa Laudares, Ltda.

Rua Deodoro, 15 - tel. 3820

TOUROS HOLANDESES COMI "P E D I 6 R U" - TR O ( A - SE
ou se vende. Otimos Reprodutores. Tratar com
o senhor Antonio J.G. BOVERE, em Tijuqui­
nhas _. Municipio Biguaçú.

IRMÃOS BITENCOLlRT
'(A'� 8ADAPO fONf l!QY

DfP0SITQ DAM'.o.NI

SECR,ETARIA DA SEGURANCA PUBLICA
•

A V I S O
Atenção senhores pr'opriefários de

Armas de Fogo'
A DIRETORIA DO SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DE

ARMAS E MUNIÇõES, convida a comparecerem, com ur­

gência, a esta Repartição, tôdas as pessoas proprietárias
de armas de rôgo registradas, que se acharem com seus

reglstros em atrazo, bem como as portadoras de licenças
trânsito com arma de caça ou porte de arma de defesa quo
se encontrarem em idênticas condições, a fim de tratarem
'e assunto de seus interêsses.

As pessoas residentes no interior do Estado, deverão

procurar as fiscalizações regionais de armas e munições ou

88 delegacias de polícia locais.

Florianópolis, 8 de março d e1960.
ALCIDES BASTOS DE ARAUJO

Diretor do Serviço de Fiscalização de Armas e Munições.

Cirurgião Dentista

._--------------------------------------------

ESCOLA SANTA (ATARINA

Especlal1sta em dentaduras ana;

tõmicas. Horário: Das 8 às 12 bs

CURSO PRIMÁRIO (Só PARA MENINOS)
DIRIGIDO PELAS FREIRAS FRANCISCANAS,

RUA VITOR KONDER, 4 (antiga rua Blumenau)

ORA. EBE B. BARROS
CLINICA DE CRIANÇASConluJtórto e a......eI. COlUlUJCU

A'. HereWo Lua lilA apto. , Secunda • 6.a-felr.

rLOR!ÀNOPOLI8
4.. 15 ,. 17 bora.

Tel. - 1114

DRAa EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em moléstias de anus e recto.
Tratamento de hemorroidas, fistulaa. etc..

Cit'ur,ia anal
CONSULTÓRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro 1553 _

Estreito
'

DENTADURAS INFERIORES
MÉTODO PRÓPRIO

FIX.ÇÃO GARANTIDA

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRURGIÃO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANÁ

RAIOS X - PONTES - PIVõS
TRATAMENTOS DE CANAL

HORÁRIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - das 14 às 18 horas
RuA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

MAMTENHA�SE
BEM INFORMADO I

r-�SINj!
Â ,VENDA NAS

BANCAS 'Df. IORNl'�
E REVISTAS

xxx

RAUL PEREIRA . CALDAS

ADVOGADO

"Questões Trabalhistas"
sscrttórto: Rua João .PInto n. II lObO

� eletone n. 2.467 - Caixa Postal n. 21

EiORARIO: Das 15 às t7 horaa.

xxx

ESCRITO'RIO' ,DE ADVOCACIA E

PROCURADORIA

OUAD'ROS
Antonio ôrazeres. instalado a rua

José Jaques, 11 comunica a todos

que está apto a contecíonar qua­

CITOS de formatura em mIniatura

Assistência dos Advogados:
Dr. ANTONIO GRILLO
Dr. AUGUSTO WOLF

Dr. EMANOEL CAMPOS
Dr. MÁRCIO COLLAÇO

Rua Jerônimo Coelho, 1 � 1.0 andar - salas 9 e 10
"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658
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ê Para

ILavagem de roupas, na máquina e no tanque,

i Lavagem e limpeza de louças e

:::
�

�
5

I
I
�

�
:;
; "'l�DiI'IiI!l!II. '

f

apetrechos de cozinha,
E todos os demais mistéres domésticos,

prefira o

def1S b-a ao

EM PÓ
LAVA MELHOR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. A direcâo do IBEU comunica que se acham abertas as
� matrículas- para o Curso de Inglês. As aulas terão início
dia 7 de março próximo.

Aulas diurnas e noturnas.

Camara Municipal de Flo­
rianópolis Felici a Rádio
Guarujá Nereu do Vale Pereira o aulor da
A exemplo dos anos an- Proposta

teriores, a Rádio Guarujá bailes do Lira Tênis Clube, lio Peixoto enviou à Direção
realizou perfeita cobertura do Clube Doze de Agôsto, do da Rádio Guarujá o seguin­
do nosso já famoso carnaval. Clube XV de Outubro, do te telegrama: "Câmara Mu-
Sob o comando do vete- Clube 6 de Janeiro, além do nicipal de Florianópolis, por

rano radialista Acy Cabral desfile das Escolas de Sam- proposta do vereador Nerêu
Teive, a equipe da PIONEI- ba e das Grandes Sociedades,' do Vale Pereira felicita essa

RA estêve írradíàndc, em diretamente da Prefeitura emíssôra pela maneira brí­
seus mínimos detalhes, os Municipal e de dois palan- lhante divulgou festejos car-

ques colocados defronte ao navalescos realizados nesta

Palácio do Govêrno e da Ca- Capital. Atenciosas saudá- AcadeAml"a (atarl"nense de Letrastedral Metropolitana. ções - Hélio Peixoto, Presi-
Do estúdio, a Guarujá in- dente".

E D I T A Lformou ainda o movimento
-------------.:_--------------------------

nOA:���u :��::���i�dO o Inl·Clla�a"o a' fll'osol/ê1rla �o JOfnallismo bHC: q����E:�Ad���:oR!�:��!ráD�s�!��!�esto;��lio��
magnífico trabalho des I _ HISTóRIA - Prêmio Marechal Francisco Carlos

�o���a�:l�t��:ii;a��:r;{:�, �:e�u:�lto �;$p��'���ã�O na ��� :i�i�,d�n���:;á��Oe�:s:�!=
rianópolis vem de aprovar LUIZ BELTRÃO do ínterêsse pela valorização jornal, da qual o profissional ca do Brasil, pref.erentemente catarinense).
moção de aplauso à mais an- "Prêmio Orlando Dantas por uma iniludível vocação precisa ter uma noção, é des- II - CONTO - Prêmio Carolina Breves de Oliveira e

Vendem_se lotes, em loteamento t·
..

d it Iiga emissora a capi a ca- de 1959", em edição da da profissão a que se dedica crita nêste livro, com deta- Silva. - Cr$ 5.000,00. (Assunto de livre escôlha do con-
recentemente aprovado, a rua 1)e- t

.

I
.

bríarmense, pe a maneira ri- AGIR. Prefácio de Wal- e com ardoroso entusiasmo. lhes bastantes para seu co- corrente. Ambiente local).
Ihante como divulgou os fes- demar Lopes. OUTRO LIVRO IMPORTAN- nhecimento adequado. Final- III - ROMANCE - Prêmio Machado de Assis - Cr$
teíos carnavalescos. Aspectos filosóficos e so- TE SõBRE O MESMO AS- mente, o A. trata dos aspec- 15.000,00. (Assunto de livre escôlha do concorrente. Am-
A proposta foi encaminha- ciológicos de jornalismo são SUNTO tos éticos da profissão. biente local).

da pelo jovem vereador Ne- expostos e analisados no en- INTRODUÇÃO AO JOR- Por tudo isso êste livro V - POESIA - Prêmio Cruz e Souza - Crl 5.000,00.
rêu do Vale Pereira, perten- saío com que o jornalista NALISMO, de Fraser Bond, pode ser considerado como (Um poema de assunto de livre escôlha do concorrente).

,- •
cente ao Partido Democrata Luiz Beltrão conquistou o em tradução de Cícero San- um manual de jornalismo. VI - TEATRO - Prêmio Clementino de Britto - Cr$

LEIA EM NOSSA NOVA
Cristão. ' I "Prêmio Orlando Dantas _ droní, com prefácio de Wal- '5.000,00. (Assunto de lívre escôlha do concorrente. Comé-

EMBALAGEM COMO A propósito dessa manifes- 11959". ter Ramos Poyares. dia ou drama. Ação local).
tação de simpatia dos repre-I O ensaio de Luiz Beltrão

�

,� 1) - Os trabalhos serão em lingua portuguesa, ínédl-SE PREPARA UM BOM O autor é um dos maiores ,_�------�CAFE'ZITC sentantes do povo à Câmara, visa a oferecer às nossas elí-

�
tos, datilografados em papel de formato comum e deverão

M
..

I P ld t H' especialistas na matéria, é [11"
'

_____ umcipai, o resi en e e- tes, aos estudantes de [orna IRl�, JJi_-,fMlf....,..lfPlPwI;&-..
ser entregues até a meia noite do dia 30 de novembro do

professor da New York Uni- 7
----

lismo e aos estudiosos dos ano corrente.

L O , E S versíty. A sua obra descreve
, fenômenos culturais do país

i
2) - Não poderão inscrever-se novamente ao mesmo

minuciosamente os varios
•

, uma radiografia do [ornalis- I II prêmio os concorrentes premiados nos concursos ante-

,11 1
Com grande fa�ilidade.tde ,pagamLento, Lv�nhde-se lot�s mo, despido dos tropos de re-

aspectos das atividades do

IIFI�IOIIIITIIOGRAVURA
riores.

::.I a ongo prazo sem Juros, .SI os a rua auro In ares, pro- tórica ou d teríoríd d
jornalista, desde o preparo

J ORN 3) - O concorrente entregará o seu trabalho à Se-

���:. ��7!�:����i:. Podendo o comprador construir sua �:��:���e�:�tl��tr�e��:: �I?n�h:a�sÇ,t��t:��Ct;e;c�:�E i�u��� :Ié�,,�.�.ll�'�'II_o,E_��"L. �:e�:���d�����::i;�an;:�=�t:o���!,e�:,i���it:�ãt�.ê�C���
Vendas: Edifício Montepio 3.0 andar - Sala 305. do seu valôr e das suas defi-

-
- .,,==---.........:. 'lias assinadas com pseudônimo e fechados num só enve-

Fone 2391. luna diária, do artigo assi-
_�_ � lcíêncías, Ao têrmo do seu nado, do editorial político. =llJlimmnlllllllllllilllm� ope. Em outra sobrecarta, fechada e lacrada no momen-

ensaio o A. aborda, dentro to da entrega, deverá constar a ficha de identificação:
Também a parte gráfica do

do mesmo critério positivo, nome, idade, residência e título da obra. Tratando-se de

a posição do jornalismo bra- _
brasileiro naturalizado, declarar-se-á a nacionalidade de

sileiro em relação à Moral, origem com a indicação: NATURALIZADO.
ao Nacionalismo e à Paz Os trabalhos também poderão ser remetidos pelo Cor-

Mundial, indicando os rumos reio ou por intermédio de particulares.
que deve trilhar para ser 4) - Ao entregar o concorrente, ou procurador, os

respeitado e acatado pela originais de seu trabalho à Secretaria da Academia, ser-

nossa sociedade e pela cornu- lhe-á passado recibo competente, com o pseudônimo por

nidade internacional. êle adotado.

,
Jornalista da província, 5) -rtr Será desclassírícgdo o trabalho assinado com o

I dedicado há mais de um de- nome verdadeiro do autor. Também não será objeto de
---------------------------------------------------

1 cênío ao estudo dos proble- julgamento o trabalho cujo autor se denunciar, intencio-
mas jornalístiCos, com quase nalmente ou não, por qualquer rererêncía contida no têxto.
vinte anos de atividade pro- • 6) - A Academia concederá também "menção honro-
fissional no Recife, Luiz Bel- "GENERAL" FRANCISCO MEDEIROS sa" a trabalhos que, não se enquadrando em qualquer das
trão tomou para "laborató- Francisco Medeiros, é o Diretor de Séde do Lira T. C.. exigências contidas nêste Edital, revelarem, todvaía, qua-
rio" os veículos periodísti- Nêste Carnaval, ralamos de tudo sôbre o Lira, por um lap- I Iídades literárias apreciáveis dos seus autores .

cos pernambucanos, dando, so não registramos a pessôa que mais merecia; o velho e 7) - A Academia se reserva o direito de: a) - não

assim, a sua obra uma feição conhecidíssimo "seu" Medeiros. Este é sócio do, Clube da conrerír prêmios, b) - dividir um mesmo prêmio por mais

regionalística, que em nada Colina, há trinta e dois anos, prestando todo êsse período, de um autor, e c) - anular os concursos.

prejudica _ antes valoriza relevantes serviços, em benefício da nossa sociedade. Ocu- 8) - Os originais dos trabalhos encaminhados ae-Con-
_ a amplitude e universali- pou diversos cargos de diretoria, até como presidente. Ho- curso não serão devolvidos.

dade de trato da matéria. je, trabalha como se fôsse nos bons tempos, sempre sor- 9) - Os prêmios, se possível, serão entregues em ses­

Nêsse aspscto, aliás, vale- rindo e de bom humor. No carnaval que passou, o "GENE- são pública, à data do aniversário do nascimento de José
ram-Ihe a experiência e a RAL" Medeiros brincou como gente grande, dançou bem Boiteux, fundador da Academia.

observação pessoal colhidas 3,companhado... 10) - Das Comissões Julgadoras farão parte escrito-
nos seus contatos com os Se o seu Medeiros, tivesse êstes trinta e dois anos de res não acadêmicos.
centros culturais e profissio- caserna, já seria um "general" reformado. Para nós êle é Florianópolis, 10 de março de 1960.
nais dos Estados Unidos, da o "GENERAL" MEDEIROS. Portanto, nós temos um "ge- (ass.) Gustavo Neves, 1.0 Secretário.

Europa e da Ásia, em via- neral' no Lira T. C., promovemos a êste posto pelo seu

gens que tem realizado e no alto valor, de um sócio exemplar, digno das maiores refe-

exercício de mandato de de- rências elogiósas. Ao "GENERAL" Medeiros, as nossas con-

legado do Brasil junto ao gratulações pela dedicação e carinho, com que tem sido, Faculdade de Servito. Social deComitê de Colaboração dos com a sociedade catarinense. •

Jornalistas,' com séde em Pa-
_-

.. ,
_-

Santa Calarinaris, mandato qUe lhe foi con- A �ELHOR ...
fiado pelos participantes do A melhor sociedade será aquela onde houver maior nú- ( O N V I T E'"I Encontro Internacional de mero de homens honrados e amantes do bem .

.Jornalistas", realizado em I --- ::: --- A Diretoria da Faculda;de de Serviço Social de Santa
Helsinque, em 1956. I EQUíVOCO COMUM Catarina, convida os senhores proressôres e alunos desta

Presidente, por seis anos, Segunda-feira p.p., viajei no ônibus das 19 horas de Faculdade, para assistirem à AULA INAUGURAL do cor-

da Associação de Imprensa Coqueiros para o centro da Cidade.

f
rente ano letivo, que será proferida. dia 15 do corrente, às

de Pernambuco; atual vice- Sentei ao lado de uma senhora, bem vistosa. Ela olhou 20 horas, pelo Prof. Osni de Medeiros Regís, sôbre o tema:

presidente da Federação Na- para mim, depois tornou a olhar, pediu desculpas, dizen- "DESAJUSTA�EN'rOS DEMOGRAFICOS".
cional de Jornalistas; pro- do: Eu não tinha lhe reconhecido, bôa noite. Eu, notei que Outrossim tem o prazer de convidar para a missa de
fessor de Ética, História e ela tinha se equivocado comigo, cousa muito comum em abertura do ano letivo, que, no mesmo dia, às 8 horas se-

Legislação de Imprensa e de acontecer entre as pessoas. Fiz de conta que eu era um dos rá celebrada na Capela da Faculdade.
'

Técnica de Jornal,í nas Fa- seus conhecidos e conversamos durante a viagem. Fala-

culdades de Filosofia do mos de turismo e da beleza da nossa Ponte. Interessante é

1\RQUI'J'ETONICO
TOPOORAFICO

• DE PROPAGANDA
• PERSPECTIVAS
TIMBRf.;S, ETC.

"SE VOCÊ FOSSE PREFEITO"
Produção Géo Marques pela Rádio

GUARUJA'
A PIONEIRA do rádio de Florianópolis lançará, a par­

tir do próximo dia 18, o programa "SE VOCÊ FõSSE O

PREFEITO", uma PRODUÇÃO GÉO MARQUES.
A referida audição visa colocar o Prefeito Osvaldo Ma­

chado em contato direto com o povo de sua terra. Nêste

programa, os munícipes falarão dos problemas locais co­

mo se fôssem os próprios governantes.
Não resta dúvida de que é uma forma bastante demo­

crátíca e original de pôr o chefe do executivo florianopo­
litano a par de tôdas as reivindicações da gente que go-

verna.

CONfECCIONA·!f OUAIOUE� npo
DE CHAVE

RUI: f"lIGm. ToIenllno. n.' 10

TERRENO

sembargador pedro S!Iva, próxl.rn�
ao prédio n. 860, na praia do

Meio em CoqueIros. Tratar pelo
telefone 3447 ou à rua Sa'l tos

Dumont n. 12 ap. 3.

AT:ENCÃO
t

Proprietários de Automóveis, se o seu carro não fun­
ciona como deve ser, não perca o seu tempo tão valioso,
procure imediatamente conhecer ZADARIO WILLINGTON
que lhe colocará as medidas exatas com a máxima preci­
são nas partículas principais do motor, obtendo os melho­
res resul tados.

'

Garagem "SANTA CATARINA" e Pôsto de Serviço "ESSO"

Praça Genel��Ú" Osório. Proprietário: Oacyr Bilck.

Delegacia Regional do Paraná
Instituto de Acucar e do A'!cool

•

E_DITAL
A Delegacia Regional do Instituto do Açúcar e do AI­

cool, sediada em Curitiba, leva ao conhecimento dos inte­
ressados que se acha aberta a inscrição, de 10 a 19 do cor­

rente, para efeito de financiamento de entresafra, desti­

nado a fornecedores de cana do .Estado de Santa Catari-

Instituto BRASIL..ESTADOS
de, Florianópolis

EDilAL DE MA IRICULA

Unidos

na, de conformidade com a Resolução da Comissão Exe­

cutiva dêste Instituto n.o 399, de 31-5-1950.
Os interessados, para maiores esclarecimentos, pode­

rão dirigir-se a esta Delegacia, a Rua Voluntários da Pá­
tria n.o 475, 20.0 andar, Edifício ASA, diàriamente das 12
às 18 horas e aos sábados das 9 às 12 horas.

Curitiba, 7 de Março de 1960.
Everaldo Volpon Bergonzini

Delegado Regional
Luiz Jorge de Moraes
Contador Regional

AULAS DE INGLÊS

.
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SÃO QUALIDADES ...

A beleza, a graça, e a bondade, são
mais se apreciam na mulher.

qualidades

Vamos dormir bem depois das horas diárias de labôr

intenso, na nossa luta pela vida. E' um fator importan­
.tíssímo para a manutenção de nossa saúde e recuperação
das energias perdidas, um sono tranquilo' em ambiente

adequado.
Nada melhor para o nosso confôrto do que um colchão

"DIVINO", expressão máxima da industrialização do con­

fôrto, promovido pela conhecidíssima Fábrica PROBEL.

Realmente, quem teve a ventura de repousar em um

l�olchão DIVINO, não o esquecerá jamais, e difícilmente
se habituará a dormir em outro colchão.

A Modelar desejando facilitar aos seus freguêses a

uquísíção dêste objeto indispensável a cada um, promove
lurante março uma venda especial, ou seja, super espe­
,'ial, oferecendo êstes magníficos colchões Divino, com

uma entradinha simbólica de Cr$ 30,00 e o saldo em 15
suaves prestações mensais.

Adquira o seu DIVINO e comece a desfrutar de seu

que l·magnífico confôrto, pagandO calmament� dentro de mais
de um ano.

MARÇO - MÊS DIVINO

I

ALUGA-SE DEPOSITO SOALHO

que o assunto em que abordamos, rimou bem em gostos
iguais. O ônibus chegou no ponto final e me despedi da
mesma. O pior foi ela, me enviou recomendações para a

da. "PIPITA", e não posso dar, porque não a conheço.
E' muito natural êstes enganos. Mas, ela ficou crente

que e a pessoa de quem a conhecia. Não rebati o seu en­

gano, para não deixá-la encabulada.

Cursos especiais para crianças.
Informações diàriamente na secretaria

Rua Felipe Schmidt.
Edifício ZAHIA, 6.0 andar.
Fone 2390.

do Instituto.
"Instituto N. S. de Lourdes",
em João Pessôa, e "Manoel
da Nóbrega", no Recife; au­

tor de teses' sôbre problemas
do nosso jornalismo nos

Congressos e Conferências
Nacionais de Jornalistas de

Salvador, Recife, Curitiba,
São Paulo, Belo Horizonte e

Rio, e no Lo Congresso Mun­
dial de Entidades de Impren­
sa (São Paulo 1954), o A. es­
tá capacitado, como o de­
monstrar no seu ensaio, a

tratar dêsses importantes te­
mas com profundeza, isenção
de ânimo e os mais assinala-

---
.. ,
---

PARTI(IPACÃO
t

O casal João Batista (Elza) da Rosa, participa aos pa­

tentes, amigos e pessôas de suas relações o nascimento de

sua filhinha MARCIA ELIZABETH, ocorrido no dia 8 p.p.,
na Maternidade "Dr. Carlos Corrêa".

MARIA BERNADETE LECIONA POR AMOR E ARTE

VENDE-SE DUAS CASAS SITAS 'A RUA ALVES DE

BRITO N.os 17 e 19. TRATAR 'A RUA FELIPE SCH­

MIDT N.o 37 - SALA 2A - EDIFíCIO SÃO LUIZ.

No aniversário do jovem Fernando Fernandes, a se­

nhorita Maria Bernadete, estava presente, onde tivemos
a oportunidade de conversar a respeito do ensino em nos-

30 Estado. Perguntei quanto ela ganhava por mês. Res­

pondeu: Cr$ 4,500,00, lecionando no Grupo Padre Anchieta.

Perguntei à professôra em causa, por que não faz um

concurso para um emprêgo federal? Ela respondeu: Jamais
deixarei de lecionar, gosto muito das crianças e ajudo
muito em tudo que posso. Apesar do meu dinheiro ser

pouco.

IMÓVEIS

Aluga-se um depósito na Rua Conselheiro Mafra 35,
entrada pelo Cais. P.erto do Mercado. Tratar: Rua Tenente

Silveira, 50.

IRMÃOS BITENCOURT

"' .... TIC.O ClPOSITO OAMIANI
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D. BelderCâlara, boje, noTeatroAlvaro de Carvalho
�' ------�'---------------------------------

Tempo integral para professores e alunos na
Faculdade de Medicina de Santa Catarina

Às 11 horas de hoje chegará no Aeropôrto Hercílio

Luz, procedente da Capital da República, onde é Arce­

bispo Auxiliar, D. Helder Câmara.
O ilustre prelado será recepcionado

toridades civís, eclesiásticas e militares,
zírão até o. centro da cidade.

S. Excia. Revma. será' hospede do Colégio Catari­

nense, nos poucos dias de, permanência nesta Capital.
Hoje e amanhã, no Teatro Alvaro de Carvalho. D.

Helder fará conferências sôbre os mais palpitantes
temas da atualidade no campo religioso.

Ainda durante sua estada em nosso meio. visitará

Hospitais, creches, estabelecímentos de ensino, mater­
nidades e outras várias instituições.

Da chegada de tão ilustre personagem, .na edição
de amanhã ,e depois daremos amplos e circunstancia­
dos informes.

por altas au­

que o condu-

•

FUMO
OISTRIB'UfÇÃO DA PRODUÇAO

-1958-
\em mi I tonelodos)

o fumo no Brasil é cultivado em tôdas as Unidades da
Federação, com exceção do Distrito Federal. Todavia,
no Rio Grande do Sul e na Bahia a produção dessa
fôlha se destaca sobremaneira, constituindo-se mesmo

em um dos mais importantes itens da economia regío­
naL A propósito dêsses dois Estados, é interessante sa­

lientar que embora. a produção de maior volume per­
tenca ao Rio Grande do Sul, que representa 35% do
total nacional, a Bahia se constitui no principal expor­
tador, fato que se deve, principalmente, ao tipo de fu­
mo originário dessa área'. Além da Bahia e do Rio Gran­
de do Sul, são também produtores os Estaelos de Minas
Gerais e Santa Catarina, notadamente o primeiro,
cujos contingentes vêm crescendo

.

sobremaneira nos

últimos tempos. Em 1958, a produção brasileira de fu­

mo, segundo dados publicados pelo Relatório do Banco
do Brasil, elevou-se a mais de 140 mil toneladas, das
quais ao Estado gaúcho couberam mais de 50 mil tone­
ladas. A Bahia produziu mais de 25 mil toneladas e

Minas Gerais, cuja produção sómente começou a se de­
senvolver nos últimos anos, contribuiu com aproxi­
madamente 20 mil toneladas. Santa Catarina que é o

quarto produtor brasileiro de fumo em fôlhas apresen­
tou um contingente da ordem de 18 mil toneladas, en­
quanto os demais não acusaram índices expressivos.
No que se refere ao consumo interno de fumo, o mer­

cado nacional para uma produção superior a 140 mil

toneladas, e uma exportação da. ordem de aproxima­
damente 30 mil toneladas, absorve cêrca de 80% do
total produzido. Estima-se que o consumo de fumo no

Brasil, sob a forma de cigarros, se situe em tôrno dos
45 bilhões de unidades. Dêsse total, S. Paulo desponta co­

mo maior consumidor, com pouco menos da, metade, ou
seja, cêrca de 20 bilhões de cigarros seguido do D. Fe­
deral com 9 bilhões, Rio Grande do Sul, com 5 bilhões
e Pernambuco com 5 bilhões. Os demais Estados brasi­
leiros respondem pelo volume restante de cigarros con­

sumidos. Para se ter uma. idéia da importância do fu­
mo na economia brasiJ.eira, basta salientar que o Brasil

ocupa atualmente o quarto lugar entre os' países pro­
dutores mundiais dessa fôlha, tendo ficado à sua fren­
·te apenas os Estados Unidos, a China Continental e a

India. Aliás, de há muito que o nosso país vem se si­
tuando entre os primeiros nas estatisticas mundiais
dêsse produto. Todavia, no que 'tange à participação do
fumo brasileiro nos mercados interqacionais, a sua po­
sição é bastante inferio.r, de vez que 'o nosso país pro­
duz tendo em vista o mercado ínterno. Assim, aparece
como sexto exportador do mundo, depois dos Estados
Unidos, Turq1,lia, Grécia, Uniao Sul-Africaná e União
Indiana. Deve-se ressaltar, contudo, que nas estatisti:­
casmundiais de fumo em fôlhas não estão incluídas a

União Soviética, a China Continental e outros países
do Bloco Comunista que, também desempenham papel
de destaque no mercado de fumo, haja vista que a

China Continental, conforme ressaltamos, é o segundo
produtor mundial. De qualquer sorte, o fumo constitui
inegàvelmente um promissor item de nossa pauta me
exportação, em que pese a predominânéia exercida pelo
mercado interno. Em nosso gráfico acima, procuramos
ilustrar a distribuição da produção brasileira, segundo

os Estados qúe se dedicam ao seu cultivo.

Busca-pés

B%::�������:�OCA�A�����������\��IU FORMA DE UM PEDAÇO DE FITA PRETA À LAPE­

LA OU A GOLA.

ENQUANTO ISSO A IMPRENSA PALACIANA
REJUBILÁ-SE COM A ESTRONDOSA VITÓRIA DO

GOV_ÊRNO.
VITóRIA FORMIDAVEL, MESMO! PARA OBTÊ­

LA CONSCIÊNCIAS FORAM CALCADAS. INTERES�
SES EXCUSOS ATENDIDOS. PERSONALIDADES

ESPEDAÇADAS. E o PIOR: VITóRIA SõBRE AS AN­

GÚSTIAS E AS NECESSIDADES DE MILHARES DE
FAMíLIAS. VITóRIA QUE OS PRÓPRIOS VITORIO­
SOS SABEM QUE À A INJUSTIÇA. VITÓRIA DOS

DEPóSITOS DO BANCO DO PRESIDENTE DA UDN
E DO SECRETÁRIO DA FAZENDA, PARA QUE ALI
CONTINUEM A RENDER JUROS.

ESTRONDOSA VITóRIA!1!

A Faculdade de Medicina de

Santa Catarina ·está organizada
de acôrdo com as mais moder.,

nas diretrizes do €nsino médI_

co; o "full time" para as ca­

deiras básicas.
Este sistema de ensino, ínau ,

gurado no Brasil pela .Facul_
dade de M,edlcina de São pau�

lo, por ínjuçgo da Rockfeller
Foundation, é 'o que tem de.,

monstrado
.

oferecer maior €fl_

ciência.
Adotaram-no, posteriormente,

várias outras ,Escolas do pais.

p,e�o sistema de tempo m., a preparar a, mocidade estudío.,

sa para a vida futura; mas há

que compreender também que
se o corpo docente trabalha em

sistema de tempo Integral, para

-que haja rendimento, os aíu ,

nos devem também ter todo o

seu tempo dedícado Só 'e ex_

clusivamente à Elscola.
Não se compreende tempo ín ,

tegraI Sómente, para Profesorase:
o 'full time" abrange tànto

professores quanto alunos.

Tal sistema de ensino, íntrodu;

zído em Santa Catarina pela

Lei �o in�uiliDato vence em
�ezem�ro: �rorroga�ão �e�i�a

A l.e í do Inquilinato, cujo pra.,
zO de vigência expira no 'dla 19
de dezembro, teve ontem seu

pedida de prorrogação, apresen ,

tado pelo deputado AníSio Ro�.
cha, que assim se antecipou a

uma medida que é renovada a.,

nualmente, desde 1950, como

solUÇão de em1lrgência para os

que pagam alugugís. por outro

lado, a iniciativa de pro]eto de

lei o deputado de Goiás foi a

prímera tomada neste ano le.,

gislativo, que somente se Inau­

gurará, oríctalmente, na dia 15.
Justificando 10 projeto disse o

deputado Anísio Rocha:'
-- A situação cada yez mais

alarmante, do processo mrracto.,

nário - afirmou o deputado do

PSD de Goiás ao justificar sua

proposíçgo - insptrac.nos to­

mar providências a fim de que
o desajustamento social. decor_1
rente dos baixos salários em o­

posição a alta desenfreada d€

preços, atingir o seu climax, o

que parece não muito remoto.

A classe média, quase prole.,
tarizada e o proletariado em es;

tado de miserabilidade disfarça­
da, são os que podem aproveí.,
tal' a media de mantercse aín.,

da, até 1962, os atuaís alu.,

guéis d� ímovets, em se saben­

do que representam, na melhor

hipótese, 60 por cento do que
recebem.

pesquisar para

saber como se tem obtido pror.,

rogar a lei do inquilino, evítan.,

do-se destas te, que. os alu ,

guéis sejam majorados, Quando
se consegua prorrogar, cria_se,
na oportunidade, um estado de

tensãl�, pois todas as leis até

hoje votadas o foram no mês
de dez,embro, diãs antes de. ex.,

pirar o prazo inexequível.
- Alegarão - salientou o

sr. Anísio Rlocha mas adiante
- que com estas sucessivas

prorrogações da l€i 1.300 o Con-

tegral, o professsor dedica to.,

do O seu tempo ao magistério,
não podendo exercer nenhuma

outra função ou cargo. Me_smo
fora do período de aulas, per­
manece. êle em seu labratórto,
nos turnos da manhã e da tarde
ora preparando aulas, ora de.,

dícandoc.se a pesquisas, de

modo a melhorar contínuamen.,
te seus connecímentos, São ho.,

mens abnegaidos cientistas na

acepção exata do têrmo ideal1stas

que se dedicam exclusivamente

gresso protege uma parte da

população os mqutltnos j
oon tra outra ( os proprietários
de imóveis). Mas isso é feito

segundo o princípio universal
de qU€ "o direito individual
termina quando comeca 10 dí ,

reito da coletividade". E esta

coIÍl'tivida<ie que defendemos é
a dos que lutam com dignidade
para viver contra a pequena
minoria dos que que enríque.,
cem a custa da inflação.

- Até onde chegaremos com

o stato quo? P,ergunta insidiosa
e qU€ seria leviandade respon ,

dê_la. Mas o futuro não acena

melhores esperanças de vida, a.,

pesar dos esforços empreendídos
pelo Govêrno em sustar a alta

de preços.
Para alcançar o objetivo há

de se estabelecer medidas com-

plemeritares e, entre €las, a de

se evitar que haja nova ínves.,

tida para aumento de alugUéis
o que foi conseguido quase ao

apagar das luzes da anterior

Sessão. Legislat\va.
São ordens de razão social

que nos inspira apresentar <J

projeto, a fim de ,evitar o Irre.,

m€diável ou seja, criar um pro­
blema para a maioria do povo

cujas salários e vencimentos não
guel.
É o seguinte o texto do pro ,

j,eto do dr. Anísi,o Rocha:
Art. 1,° - O art. 1.° da Lei
n.O 3.085, d€ 29 de dezem_
bro de 1956, passa a vigorar
com a seguinte redação:

"Art. LO _ O prazo de

vigência da Lei n.O 1.300,
de 28 de, dezembro de 1950,
estabelecido no art. 1.0 da

Lei n.O 3.404, de 19 de de ,

zembro de 1958 fica pror.,

rogado até 31 de dezem ,

bro de 1962, Com as

terações constantes dêsta
último diploma:

Art. 2.° - Esta lei entrará em

vigor na data de sua publí.,
cação revogadas as disposiçõen
em contrário.

FilosofiaFaculdade deC'alarinense
'PROGRAMA DA SOLENIDADE DE

ABERTURA DAS AULAS
Dia 14 de março de 1950

às 8 horas, missa votiva na Catedral Metro­

politana;
àgo 19 horas e 30 minutos, aula' inaugural proferida

pelo Sr. Professor Carlos Augusto de Figueiredo Mon­

teíro.. catedrático de Geografia Física, na Casa de

Santa Catarina, à Rua Tenente Silveira, n, 69.

loteria do Estado de Santa Catarina
Florianópolis, 11

2.191 CR$
2.219 CR$
1,225 CR$
2.487 CR$
6.793 OR$

de �arço de 1960

500.000,00 Canoinhas

50.000,00 Chapecó
30.000,00 Lajes
20.000,00 Criciuma

10.000,00 Chapecó

Quando pretendeu fazer o sucessor, foi o
que se viu. Não conseguiu siquer fundar
uma média de opinião em seu partido. Não
pOdia argumenta!,", em termos de união,
em um balaio de carangueijos, por êle apa­
nhados nos lodaçais da política. Valeu-se
do PRP, como solução heróica para o de­
sespero. Foi, neste, buscar o Sr. Jorge L9.­
cerda, com a fatuidade de lhe dar Regente
à vista, - o incrível Paulo (Over Price)
Bornhausen.

RENATO BARBOSA
Transformar a política em balcão,

dispondo, apenas, do / poder .econômico, a

serviço da máquina administrativa, como

ocorre com o situacionismo em Santa
Catarina, é processo que poderá ofere­
cer passag.eiras compensações, sem. toda­
via, criar clima de prestígio pessoal al­
gum. Trata-se de perigosissima 'técnica
de corrupção. O político, para sensibili­
zar as massas, necessita de condições
proprias de inteligência, sagacidade. di­
nâmico e ânimo combaitvo. Derrotado
pelo Sr. Aderbal Ramos da Silva, na pri­
meira tentativa para se eleger Governa­
dor do Estado (1945), o Sr. Irineu Bor­
nhausen voltou à carga, com êxito, em
1950. Durante\ cinco anos, preparou, cui­
dadosamente, a máquina compressora do
poder econômico, para fa,zê-Ia funcionar
a contento na área a que fôra destina­
da. O INCa (Banco Indústria e Çomércio
de Santa Catarina S.A.) elegeu um de
seus diretores, porque possuia planos
imensos e rendosissimos, no tocante aos

depósitos públicos estaduais. Completa,.
ram-se, fartamente: - o candidato e o

investimento político-financeiro.

Para espesinhar 0 PTB, que lhe fôra
aliado de inestimável valor, na conquist'1
do govêrno, entr.egou singular liderança
sem bastão ao Sr. Volnei Oliveira, expu1!lo
do PTB, impondo, com isso, o afastamento
do partido das eminências do secretariaào
de Estado. Embora eleito ao Senado da
República, onge ainda não ldgrou tarta­
mudear ao que veiu, o Sr. Irineu Bor­
nhausen sente esvaziar-se, dia a dia, o

conteúdo político, devendo a vitória no

último pleito a dois notórios fatores: - a

insistência do PTB em manter o Sr. Car­
los Gomes de Oliveira candidato ao S�ma­

do, a qualquer preço, sabendo-o antecip::J.­
damente derrotado; e as lamentáveis he.­
sitacões do Sr. Plínio Salgado, no seu acei­
to-não-aceito candidatura a senador por
Santa Catarina. O grande êrro do chefe
udenista reside no primarismo de. pensar
que tudo se resolve, através de s�as agên­
cias bancárias.

Assumindo o gov'êrno, o Sr. Irineu
Bornhausen iludiu-se com seu prestígio
de aluvião. Não álicerçou dedicações. por­
que estas, pela profunda origem sentimen­
tal, não flúem de guichês.e de contas­
correntes bancários. Tabelou consciên­
cias. Estabeleceu preço parlamentar para
a aprovação de· curioso Plano de Obras. e

Equipamentos. Fixou outro. této, pela mes­

ma via, para a criação do Tribunal d8
Contas. Tarifou a alguns coitados, com as­

sento na Assembléia Legislativa. O povo,
porém, muito mais politizado do que se

pensa por aí, foi anotando tão clamorosos,
eventos. O Governador Bornhausen Jiào

aglutinou. Dividiu a sua UDN em alas e

�rupos, com a veleidade de dirigí-la, uni­
pessoalmente. Revelou-se péSSimo admi­
nistrador, inaugurando, segundO' o insus­
peito depoimento do Governador Heriber­
to Hulse, a fase dos déficits orçamentários,
contabilm'ente desfigurados e camuflados.

Esquece-se de que prestígio popular,
real e efetivo é conquist� obtida lenta­
mente, estratificação a estratificação, com
permanente presença junto ao ,eleitorado,
com dedicação e gôsto de servir. Mas ô�'e
homem, que sempre viveu longe do Estado,
prosperando em seus negóci.os, não cogitou
jámais d\i) fundar raizes, no cultivo das
origens emotivas do ·voto. Daí, o seu mal
velado receio de enfrentar uma campanh'
cog'itando a UDN, -'- segundo se propala a

boca pequena, mas no que eu nâo acredito
-, de jogar no páreo, como carne para
cH,nhão, o ingenuo Deputado Aroldo Car­
valho. Ê 0 esvaziamento em marcha, do
qua.l me oC�lparei em seguinte comentário.

--..._--------.-�-------�,_...--���----,._,�... ,.� P -;:----..,...-.�
....!�...,.

primeira vez, tem recebido de -Pais; para 28 alunos matrícu ,

lados, já possue 14 esqueletos
desarticulados, cadáveres para

dissecçãO, numerosas peças íso.,

Jadas, preparadas 'I:' coradas,
etc

No próXimo dia 13, chega.,
rá a Florianópolis o professo!'
dr. Joaquim de Castro Barbosa
titular da Cadeira de Anato:
mia, que' já no dia seguinte da.,
rá início ao curso da FaC'uldade
de M,edicina de Santa Catari_
na.

A nóvel- Instituição de En_
sino Superior artgura..se sem

dúvida, como importante marco

no ambiente cultural € cíen;
tifico de nossa terra pelas no-

vísítantes Ilustres os

elogios,
Ainda recentemente aqui es.,

�fveram os Professores Henri­
que Euclides da Silva, (jc'ta ;

cílio Ribeiro Lesse e JOsé Sa_
Ium que Ise manifestaram na..

quele sentido.· O Professor dr.

José Salum, catedrático de Bío.,
química de nossa Escola, pre ,

tende faz€r também ctnscta
pura em nossos Laboratórios. I

Digll>� d c registro é o cár í

,

nho com que foi organizado o

Departamento de A:natomia
, '

sob a responsabilidade do PI'O_
, fessor dr. Joaquim d€ Castro

Bl>rbosa e de seu efícíerrte Che_
ele de Laboratório, o dr. Ma-
noel Nogueira de S'ouza.
A Cadeira de Anatomia nada

fica a dever às melhores do

vas contribuições
e pela muito que

apresentaclas,
certamente

ruturo pró_pnoporctonarg
x.mc

em

Florianópolis, Sábado, 12. de Março de 1960

AUXíliO AOS
flAGEtADOS

. O Instituto Brasileiro do Café. enviou o

seguinte cabograma para, o Chefe do Escritó­
rio neste Estado:

aL

"RIO, 31-11-1838 - 19,45 - CAFECONSE
FNS - ATENDENDO PEDIDO ASSEM­
BLÉIA LEGISLATIVA . SEU TELEGRA­
MA HOJE VG AUTORIZAMOS ESSE ES­
CRITÓRIO/ FORNECER DENTRO SUA
POSSIBILIDADE CAFÉ MOIDO GRA ..

TUITAMENTE PARA DISTRIBUIÇÃO
VÍTIMAS ENCIlENTES LITORAL CA­
TARINENSE PT COFECONSE'l

,A G IR A O IE ( I M :E N T o-
A Família de Vva. FELICIDADE VIEIRA DE SOU­

zA' recentemente falecida em Brusque, vem, por êste
intermédio, tornar público o seu mais sincero agrade­
cimento a todos os que contribuíram para minorar os

sofrimentos da falecida, bem como para au�iliar e con­

fortar a família no doloroso transe por que passou.
Ficam, assim, consignados o nosso reconhecimento e o

desejo de que a Providência Divina os recompense.
URUBICI, Março de 1960

Ass.: Genésio Vieim de Souza.
N. R.: Felicidade Vieira de Souza ,era viúva de Cae­
tano Vieira de Souza, homem público de grandes virtu­
des cívicas que, em Urubici, principalmente, lhe fize­
ram credor do respeito e da estima dos seus concida­
dãos. Êste legado de honradez e espírito de civismo
deixou à numerosa família que tem contribuido deci­
sivamente para o desenvolvimento daquela Comuna
Catarinense.

Nós, de '''O ESTADO", associamo-nos à dôr que
enlutou a Família Vieira de Souza e enviamos-lhe
nossos sentidos pêsames.

Contribuição de um ilustre po.eta:

- O VEM Aí

Na superficie do vento,
Varre lá e varre aqui,
Como quem vai lavrar tento,
- Jânio Quadros vem aí.

Casaco ao braço, sebento
Na' hora do rififí,
Sufocado, em desalento

Jânio Quadros vem aí.

Vem e volta arrepiado
COplO se fosse um pagode,
Viver a vida ensebado,

Mimoso, com cheiro a bóde
"Ar Cacareco alinhado ... ,

- Isto sim, é que não póde!
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